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'-FlexRadio stems® 
Software Defined Radias 

Dimensões Reais: 171 x 356 x 45 mm 

-

APRESENTANDO MAESTRO™ 

Redescubra o Rádio ... 
Faça do seu jeito 

com Maestro! 
No shack, na beira da piscina ou em qualquer 

lugar da casa - para operação por lazer ou sérios 

contestes, a FlexRadio Systems oferece soluções 

que se encaixam ao seu jeito de o perar. 

Se você é um sério operador de contestes, caçador DX, operador assíduo, ou apenas apaixonado por "fazer rádio'; o Maestro oferece uma 

forma simples e divertida para operar qualquer transceptor da linha FLEX-6000. O Maestro combina harmoniosamente uma tela 

touch-screen HD de 8 polegadas com controles ergonomicamente projetados para melhorar o uso e maximizar a eficiência na operação. 

Workflow Otimizado 
Com seu Workflow projetado por alguns 
dos maiores operadores DX/Contestes, o 
Maestro coloca ergonomicamente os 
controles mais utilizados ao alcance dos 
dedos. Sua deslumbrante tela 
Touch-Screen HD de 8 polegadas oferece 
um display espectral/cascata de altíssima 
resolução com sintonia de toque, pan e 
zoom para levar o seu aproveitamento a 
um novo nível. 

Operação SDR Plug-and-Play 
O Maestro é um console de controle 
Plug-and-Play para os rádios transceptores 
Flex-6300, Flex-6500 e Flex-6700, sem a 
necessidade de um PC tradicional. Apenas 
conecte o maestro diretamente ao rádio ou 
através da sua rede doméstica e você está 
pronto para operar. 

Liberdade Wireless! 
Você já desejou monitorar bandas ou 
operar DX do conforto da sua sala ou 
na beira da sua piscina? Agora você 
pode! Com a conectividade Wifi/ 
Bluetooth, tamanho compacto, peso 
reduzido e pack de bateria opcional, 
com o Maestro você tem liberdade sem 
fio pelo alcance de sua rede. 

REDESCUBRA O RÁDIO COM UM TRANSCEPTOR FLEX-6000 SERIES 
Performance Top de Linha 
Seu excelente alcance dinâmico de IMD e baixa relação sinal/ruído fazem dos transceptores da 

família FLEX-6000 a escolha dos mais exigentes radioamadores do mundo. 

A melhor filtragem DSP 
Filtros Brick Wall com rejeição final de 11 SdB e baixíssima distorção de banda eliminam virtualmente 

interferências de canais adjacentes e minimizam a fadiga auditiva. 

Líder em Display Espectral 
Cave mais fundo com os modos de display HD panafall e cascata, e veja padrões que facilitam a 

caça DX e operações em sinais fracos como nunca visto antes. 



FT-2900R Yaesu 
Transceptor 2m 
75W de potência 
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FT-991 Yaesu 
Transceptor F ixo 
H F, VHF e UHF  
Tecnologia Fusion 

IC-7100 lcom 
Transceptor Fixo/Móvel 
H F, VH F e UHF 
Tecnologia D-Star 

Toda a excelente linha de 
acopladores automáticos 

LDG é na Radiohaus! 

Manipuladores de CW 

Acopladores de antena 
MFJ! 

Chaves Coaxiais 

IC-2300H lcom 
Transceptor 2m 
65W de potência 

FT-1900R Yaesu 
Transceptor 2m 
55W de potência 

Completa linha de rádios móveis Alinco 
DR-03T - 1 O metros FM 
DR-06T - 6 metros FM 
DR-1 35TMKl l l  - 2 metros FM 
DR-235TM Kl l l  - O ún ico 220 Mhz do mercado 

IC-V80 lcom 
Transceptor portáti l VHF 
5W de potência 
Robusto e resistente 

Amplificadores 
de potência Analisadores 

de antenas 
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FT-1 DR Yaesu 
Transceptor portáti l 
VH F e U H F  
Tecnologia Fusion 

Antena dipolo 
MFJ-1778 (GSRV) 

Fonte de alimentação Wattímetros 
A l i nha completa de manipuladores ! 
MFJ-550/MFJ-557/MFJ-564/MFJ-553 

Chaves de antena de diversas 
posições 

As melhores e mais famosas A l inha completa de 
fontes do mercado! wattímetros Daiwa 



Antena GP-98 Comet 
A melhor antena dual  
band do mundo! 
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DX-SR8T Alinco 

Transceptor H F  
1 0  a 1 60m 

IC-9100 lcom 
Transceptor 
HFNHF/UHF 
Mu lti modo 
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FT-8570 Yaesu 

Transceptor Portátil 
HF/6 metrosNHF/UHF 

FT-2DR Yaesu 

Transceptor Dual-Band 

Portáti l  

FT-M400DR Yaesu 
Transceptor dual  band 
Tecnologia Fusion 
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FT-DX1200 Yaesu 
Transceptor fixo 
HF/50 Mhz 

. ' 

ID-51A lcom 
Transceptor portáti l  
Dual band 
Tecnologia D-Star 

Rotores 
Diversos modelos de 
rotores Yaesu 

IC-718 lcom 
Transceptor H F  
1 0  a 1 60m 

FT-DX9000D 
Transceptor fixo 
H F/50 Mhz 
Yaesu 
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FT -4500 Yaesu 
Transceptor 
H F/6m 100W 

IC-7851 lcom 
Transceptor fixo 
H F/50 MHz 

':- --) . 702s.oo ,
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IC-7300 lcom 
Transceptor 
H F/50 MHz 

o ' . - -- - -

Todos os modelos transceptores são devidamente homologados na Anatei. 



--J o 
ro l9 

u 
·- -q-

� � 

o � 
-..... 

+-' � 
a N 

-o >-o.. 

LL.J º .. 
� 
QJ 

z 

..e 
u 
Vl 

..o 
:::J 
I 

e 

-� lo.... 
w 

Prezado Leitor, 

Chegamos a mais uma edição da CQ 

Radioamadorismo. O destaque da CQ 1 3  é a 

DXpedição que movimentou radioamadores de 

todo o mundo para poder fazer QSO com a " I l ha 

mais perigosa do mundo'' . Três radioamadores 

do Cabreúva DX Group aceitaram o desafio e 

fizeram uma bri lhante operação de 24 horas que 

permitiu o contato de radioamadores de todas as  

partes com a estação ZY2QG . 

Com o apoio do ICMBio, I nstituto Chico Mendes,  

o órgão federal  que administra a i lha ,  Muri lo, 

PY2DS ,  Wil lian ,  PU2XIZ e o João Pau lo, 

PU2POP viveram essa g rande aventu ra que 

você confere à partir da página 20 dessa edição. 

Essa edição traz ainda nossas tradicionais colunas 

assinadas por destacados radioamadores e um 

excelente projeto de um manipu lador de CW. 

Continuamos traba lhando arduamente para 

trazer a você sempre as ú ltimas novidades e 

informações do mundo das comunicações . Não 

deixe de enviar suas notícias e matérias para 

publicação na CQ Radioamadorismo! 

Forte 73 .  

Erwin , PY2QI  / KK4CGD 
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Hamvention® 
maior evento 
do planeta 

Dayton 2016 - o 
rad ioa madorístico 

Entre os dias 20 e 22 de Maio aconteceu mais 
uma vez na cidade americana de Dayton , Ohio, 
a maior e mais famosa feira de radioamadorismo 
do mundo. Quase 30 .000 radioamadores de 
todos os cantos do p laneta (muitos deles do 
Brasil ) ,  lotaram o HARA Arena ,  o estádio onde 
se realiza o evento há 65 anos. 

Nos três dias do evento, mais de 2 .000 
expositores marcaram presença na parte 
externa do ginásio, o "flea market" ou mercado 
de pu lgas ,  onde os visitantes puderam 
garimpar muitas joias e preciosidades que são 
colocadas à venda no próprio estacionamento. 
Já na parte interna ,  quase 500 expositores ,  
de g randes e pequenas empresas , puderam 
mostrar as ú l timas novidades em equipamentos 
e acessórios para radiocomunicação. Como 
sempre, destacam-se os estandes dos grandes 
fabricantes como l com , Yaesu e Kenwood , a lém 
da marcante presença da M FJ que coloca à 
disposição dos visitantes mil hares de produtos 
para compra direta . 

Esse ano, uma das g randes novidades foi o 
novo rádio portátil tri-band (1 44/220/440M Hz) 
da Kenwood (ainda sem nome definido) para 
uso em APRS e D-Star. O novo produto tem 

te la colorida 
com tecnologia 
TFT, memórias 
a l fa - n u m é ri c a s  
e j á  possui 
TNC integrado 
de 1 200/9600 
bps para uso 
em APRS . O 
e q u i p a m e n t o 
opera no modo 
digita l D-Star e 
vem concorrer 
com o monopólio 
da l com nessa 
modalidade.  

A americana Elecraft apresentou aos 
radioamadores o pequeno KX-2 , um radio muito 
pequeno (mede apenas 1 47 x 71 x 38 mm) e leve 
(pesa apenas 370 g ramas) mas m uito va lente 
para operação nas bandas de H F  de 80 a 1 0  
metros . O KX-2 fornece 1 O Watts d e  potência -
podendo ser usado com o amplificador de 1 00 
Watts KXPA1 00 - e seu receptor foi concebido 
com a tecnologia SDR (Software Defined Radio 
ou Rádio Definido por Software) .  U m  QRP ideal  
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para operações portáteis que cabe 
no bolso e com capacidade de 
operar em S S B ,  CW e dados . 

A tradicional  Yaesu lançou em 
Dayton o FT-891 .  M uito pequeno 
(1 52 x 52 x 2 1 8  mm) ,  o FT-891  é 
capaz de operar em todas as faixas 
de radioamador de 1 60 a 6 metros , 
com larga cobertu ra contínua de 
frequência em recepção (30kHz 
a 56M Hz). Fornece robustos 1 00 

SERVIÇO 

Watts de potência em todos os 
modos de operação. Seu circuito 
DSP de 32 bits tem a arquitetu ra 
muito parecida com o FT-991 . Em 
breve estará dispon íve l no mercado. 

Um dos mais comentados e 
desejados equipamentos dessa 
temporada foi sem dúvida 
apresentado pela l com.  O novo IC-
7300 superou todas as expectativas 
de mercado e logo após seu 

lançamento se tornou um enorme 
sucesso de vendas da marca. Um 
design muito moderno e atrativo, 
faz do I C-7300 u m  dos melhores 
rádios com pactos com capacidade 
de operação em todas as faixas 
de 1 60 a 6 metros com potência 
máxima de  1 00 Watts . Possui 
um disp lay colorido de grandes 
dimensões e acoplador automático 
de antenas incorporado. O IC-7300 
já está devidamente homologado na 
ANATEL e à venda pela Radiohaus,  
distribuidor oficia l autorizado l com 
no Brasil . 

ICOM 7300 
Localização: Dayton ,  Ohio, EUA 

Como chegar: a cidade de Dayton possui aeroporto e 
está a 1 h  de viagem da capital de Ohio, Col umbus .  

Data da Hamvention 2 017: de 19 a 2 1  de maio 

Custo aproximado de passagem: R$ 2 .700 ,00 * 

SITE DOS PRODUTOS: 

h t t p : // w w w .  ke n wood . co m  

h t t p : / / w w w .  e l  e c r a f t . c o m 

h t t p : / / w w w . y a e s u . c o m  

http://www.icomamerica .com 

*Cotado em 07/07/20 1 6 , pelas companhias Azu l Linhas 
Aéreas e U nited Airlines .  Mil 
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O QSL do Mês dessa edição apresenta um dos 
cartões mais cobiçados pelos radioamadores 
de todo o mundo - O cartão QSL da Estação 

1 0  CQ Radioamadorismo · Abr - J u n/ 1 6 

Espacia l I nternaciona l .  Todos 
os astronautas tem indicativo 
de radioamador e proporcionam 
momentos de g rande emoção e 
a legria em seus breves contatos 
com radioamadores e com 
escolas em todo o p laneta . A 
ARISS - Amateur  Radio on the 
l nternational Space Station , ou 
Radioamadorismo na Estação 
Espacia l I nternaciona l  (http :// 
www.ariss .org )  é uma entidade 
sem fins lucrativos que promove o 
contato de estudantes de escolas 
de todo o mundo com astronautas 
da ISS ,  provocando o interesse 
pelas ciências ,  tecnologia , 
engenharia e matemática . 

Para mais informações acesse http : //www.ariss .org/ 
about . html 

www.cqmagaz i n e .com . b r  



Tributo ao Padre-Cientista 
Roberto Landell de Moura, o 
Pioneiro das Telecomunicações 

PARTE 3 

Continuamos o artigo de Ivan Rodrigues Domeles, PY31DR, pesquisador e divul­

gador da vida do Padre Landell de Moura, autor do livro Pe. Landell de Moura, A 
História Documentada e fundador do Memorial Landell de Moura. 

Consciente de que suas i nvenções t inham rea l  
va lor, o padre Landel l ,  no d ia  1 4  de junho  de 
1 901 , parti u no vapor P iemonte com desti no à 
Itá l ia  e daí  para a França ,  e em agosto desse 
mesmo ano para os Estados U n idos da América , 
em excursão científica ,  três meses depois de ter 
conqu istado a patente bras i le i ra .  Nos Estados 
Un idos passou a res id i r  no  d istrito de Manhattan ,  
em Nova York,  onde  i nsta lou seu  gab inete . 
A Igreja Católica , reconhecendo e apoiando 
o seu trabalho como c ientista , concedeu- lhe 
permissão especial para v iajar  aos Estados 
U n idos da América, onde permaneceu por quatro 
anos para patentear seus i nventos .  Obtém três 
patentes no The U n ited States Patent Office, 
em New York,  Estados U n idos:  "Transmissor 
de Ondas" - precursor do rád io ,  a 1 1  de outubro 
de 1 904,  patente de nº. 771 . 9 1 7; "Te lefone sem 
fio" e "Telégrafo sem fio", a 22 de novembro de 
1 904,  patentes de nºs .  775 .337 e 775 . 846 .  Nas 
patentes agrega vários avanços técn icos como 
transm issão por ondas contínuas ,  por meio da 
luz ,  pr inc íp io da fi bra óptica e por ondas curtas; 
e a vá lvu la de três e letrodos,  peça fundamental 
no desenvolv imento da rad iod ifusão e para 
enviar mensagens .  

A inda nos Estados U n idos,  o Padre Roberto 
Lande l l  de Moura ,  em 20 de agosto de 1 904,  
traçou um projeto de transmissão de imagens à 
d istânc ia ,  que denominou "The Telephotorama" 
(a h i stória ofic ia l  d iz que,  em 1 926 ,  o escocês 
John  Log ie Ba i rd fez a prime i ra demonstração 
púb l ica do que se poderia chamar de te levisão). 

Quando retornou ao Estado de São Pau lo em 
1 905 ,  assum iu  as Paróqu ias de Botucatu , Mog i  
das Cruzes e Caconde.  

De março a novembro de 1 905 ,  fo i v igár io da 
paróqu ia  de Botucatu , no i nter ior de São Paulo ,  
a convite do b ispo Dom José Camargo de 
Barros . 

Em 1 5  de dezembro de 1 905 ,  Padre Roberto 
Landel l  de Moura sol icitou à Câmara dos 
Deputados de São Pau lo ,  atual Assemble ia 
Leg is lat iva ,  através de uma petição escrita 
de próprio punho ,  um auxí l io  pecu n iár io afim 
de prossegu i r  nos estudos tendentes a por 
em prática os seus s istemas de te legrafia e 
telefon ia ,  que fo i l i da na sessão da Câmara dos 
Deputados do d ia  16 de dezembro de 1 905 .  

Lande l l  j untou à petição três pareceres ,  com 
tradução j u ramentada ,  de uma comissão de 
peritos amer icanos,  nomeados proposita lmente 
para em it i r  o seu j u ízo sobre o úti l ,  prático e 
comercia l  de seus i nventos .  Também juntou 
recortes do jorna l  A Platéa , ref. aos d ias 22 e 25 
de março de 1 905 e do New York Hera ld do dia 
12 de outubro de 1 902 . 

A Câmara dos Deputados de São Pau lo através 
da Comissão de Fazenda e Contas, em de 20 de 
j u l ho de 1 906 ,  emit iu  o Parecer Nº  3 ,  sobre dez 
petições ,  sendo a do Padre Landel l  a quarta , 
a legando que "uns foram atend idos e outros 
perderam a sua oportun idade", deu o parecer 
"que sejam todos arqu ivados". O Parecer Nº 3 
é ass inado pelos S rs .  U .  Hercu lano de Freitas ,  
Manue l  A .  de Gusmão e Veiga Fi l ho . Esse 
mater ia l  está no Acervo H istórico da Assemble ia 
Leg is lat iva de São Pau lo .  

Landel l ,  mesmo usando argumentos patrióticos , 
não consegu i u  sens ib i l izar os parlamentares .  
Na Petição de auxí l io  pecun iário também não 
especificou a importância que necessitar ia para 
produzir  e comerc ia l izar suas i nvenções. E 
assim perdemos a oportun idade de entrar para 
a H i stória .  

Em 19 de abr i l  de 1 906 ,  fo i nomeado, 
ofic ia lmente ,  pároco na c idade de Mogi  das 
Cruzes ,  também no i nter ior de São Pau lo ,  
tomando posse às 1 1  horas do d ia  22 de abril 
de 1 906 ,  substitu indo o Padre José Anton io  de 
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Rezende ,  permanecendo até abril 
de 1 907. No l ivro tombo da paróquia 
de  Mogi das Cruzes não há qualquer 
menção ao período em que Padre 
Lande l l  fo i v igár io .  Cita-se apenas 
a sua substitu ição, mas como tendo 
ele solicitado a exoneração . O jornal 
A Vida notic iou ,  em 24 de março de 
1 907, que  ele ped i ria exoneração 
do cargo de  vigário da paróqu ia .  O 
pad re B raz Joaqu im  Mercadante 
tomou posse no cargo de vigário da 
paróquia de Mog i  das Cruzes em 7 
de abr i l  de 1 907. 

Também em 1 907, o Padre Landell 
de Moura ,  sob a designação de "O 
Perianto", descrevia 
m i n u c i o s a m e n t e  
os efeitos e letro-
1 u m  i n e s c e n t e s  
da aura humana 
e an ima l  e sua  
gravação em 
filme fotog ráfico 
( p r o c e s s o  
fotográfico que 
revelou que todos 
os corpos são 
c ircundados por 
halos de energ ia  
l um inosa color ida) .  

Em 1 894 Fernando 
Sanford d iscut iu 
em u m  traba lho 
pub l icado pela 
Physical  Review 

O Padre Roberto Landell 
de Moura de ixou m inuciosos re latos 
dos efe itos da acumulação da 
e letric idade no comportamento do 
corpo humano,  denominando-os 
"esten ic idade", e suas formas de 
controlá-los.  

Padre Landell ficaria uns tempos 
em São Paulo, sem ter defi n ição 
para onde i r. Hospedou-se no 
Hotel Albion , na rua Santa l figên ia ,  
zona central da c idade .  Esteve em 
Tambaú ,  depois voltou à capital 
paulista . 

Há  pouco chegado de São Pau lo ,  em 

un iforme.  

Em 2 de j ulho de  1 908 fo i nomeado 
vigário encomendado da Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Caconde pela portaria de Dom 
Duarte Leopoldo e S i lva , Bispo 
de São Pau lo ,  tomando posse 
a 1 9  do mesmo mês.  Atendia 
também uma capela de Tap i rati ba , 
c idades vizi nhas ,  que  pertencia ,  
na época , a D iocese de Ribeirão 
Preto . Naque la  época , Tap i ratiba 
era uma v i la ,  um núcleo rura l ,  que 
pertencia a Caconde .  A Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Caconde estava no território 

m u n ic ipa l  de mais 
de  500 qu i lômetros 
quadrados de 
extensão,  possu indo 
mais de 40 
comun idades rura is ,  
com seus núcleos 
organ izados e 
f u n c i o n a n d o  
satisfatoriamente . 

Padre Roberto 
Landel l ,  a inda em 
Caconde ,  a 08 
de setembro de 
1 908 ,  benzeu a 
centenária  Capela 
de Nossa Senhora 
da Aparecida .  

uma técnica de 
fotografia e létrica ,  
que ele desenvolveu 

S e l o  e m  h o m e n a g e m  a Lan d e l l  de M o u ra, lançado pelos Corre i o s  e m  2011. 

Padre Lande ll era 
mu ito q uer ido em 
Caconde e em 20 de 

a parti r de 1 89 1 . As i magens que 
e le publ icou no traba lho estão 
c laramente mostrando a lgumas 
bordas nos objetos que e le 
fotografou .  Vários anos depois ,  
as bordas que apareceram 
na  fotografia e létrica foram 
reconhecidas como o "efe ito Kir l ian" . 
Ao contrár io de K i rl i an ,  Sanford fez 
o seu melhor para reduzir essas 
bordas ,  me lhorando o d isposit ivo, 
mas perdendo o "efe ito Sanford". 
Em 1 939 esse efe ito fo i conhecido,  
na  Rúss ia ,  sob a denominação de 
"efe ito K i rl i an" .  

0 1  de jane i ro de 1 908 ,  pela manhã ,  
o Padre Roberto Landell  de Moura 
celebrou uma m issa de ano novo 
na Capela do Espírito Santo ,  com 
extraord inária assistênc ia .  Após o 
ato relig ioso, o ilustre sacerdote , que 
era também um excelente orador, 
de l ic iou os ouvintes com e loquente 
oração, a lus ivo à data que então se 
comemorava . O pequeno temp lo 
ficou i nte i ramente rep leto, sendo o 
côro, como de costume,  ocupado 
por d isti ntas senhoritas .  Durante a 
missa fez-se também ouvir  a banda 
musica l  da Escola de Guerra , que 
se apresentou com o seu vistoso 1 °  
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setembro de 1 908 
autor idades loca is representaram 
a Dom Duarte Leopoldo e S ilva , 
ped indo que o vigár io não fosse 
removido para o Rio Grande do Su l .  
U m  documento com 82  ass inaturas ,  
entre as qua is  a do prefeito, 
pres idente da Câmara ,  vereadores,  
j u iz de D i reito, comerciantes e 
fazendeiros e povo em geral fo i 
entregue ao b ispo. 

Em 27 de setembro de 1 908 
Padre Landel l  pede dem issão, 
permanecendo até o d ia  14 de 
outubro, quando retorna para o Rio 
Grande do Su l .  

www.cq m ag az i n e . com . b r  



Vindo de São Paulo ,  no 
Paquete Venus ,  chegando no d ia  1 5  
d e  outubro d e  1 908 e m  Porto Alegre ,  
assume a Paróqu ia do Men ino Deus 
no d ia  18  de outubro do mesmo ano ,  
permanecendo até 31 de dezembro 
de 1 9 14 .  

O Cônego Roberto 
Lande l l  de Moura ,  por ocasião do 
fa lec imento da Sra .  A l ice Duarte 
V i l l anova , esposa do Capitão Fausto 
de Azambuja Vi l lanova , celebrou ,  
no  d ia 1 7  de março de 1 9 1 1 ,  na 
I g reja do Men ino Deus ,  os atos de 
encomendação e sepu ltamento . A 
Banda de Mús ica da Brigada M i l itar 
executou ,  durante às cerimôn ias ,  
marchas fúnebres.  

No d ia 18 de dezembro de 1 9 1 1 ,  
Padre Roberto Lande l l  de Moura 
celebrou as cerimônias de 
encomendação do seu sobri nho 
Roberto, falecido no d ia anter ior, 
fi l ho  do seu i rmão o méd ico m i l i tar 
D r. l gnácio Lande l l  de Moura .  

Em 05 de jane i ro de 19 13 ,  às 1 8  
horas ,  po r  ocasião da inauguração 
do Jard im  Zoológico V i l la  Diamela 
de Porto Alegre ,  fundado e mant ido 
pelo Sr. Juan Ganzo Fernandes 
no arrabalde do Men ino Deus,  
monsenhor Octav iano Pere i ra 
de Albuquerque ,  v 1gano gera l ,  
representando o arcebispo D.  João 
Becker, ajudado pelo cônego Dr. 
Roberto Landel l  de Moura e pelos 
padres I ldefonso Penalba e Anton io 
Berenguer, de c ima de uma das 
pontes que dava passagem por 
sobre o lago que embelezava o 
parque ,  lançou a benção catól ica 
sobre o Jard im  Zoológ ico. 

Padre Roberto Lande l l  de Moura ,  
em substitu ição ao  Pad re Joaqu im 
Cacique de Barros ,  que havia 
fa lec ido ,  assum iu ,  por a lgum 
tempo,  a presidência do As i lo  de 
Santa Thereza , que poster iormente 
passou a chamar-se Sociedade 
H u man itária Padre Cacique (As i lo  
Padre Cac ique) ,  com sede própria 
na  Aven ida Padre Cacique ,  1 1 78 ,  
em Porto Alegre .  

www.cq m agaz i n e . com . b r  

Em 31  
Padre 

de agosto de 
Roberto Landel l  

1 9 1 3 ,  
d e  

Moura aperfe içoa seu projeto de 
transmissão da imagem à d istânc ia ,  
agora dando o nome de Televisão. 
O caderno com estas anotações 
faz parte do acervo do pesqu isador 
Ivan Dorneles Rodrigues .  I sto 
perm ite conclu i r  que o Padre Landel l  
estava , pelo menos,  cam inhando 
para u m  processo de transmissão 
e recepção da imagem , ou seja ,  da 
te levisão. E le também é precursor 
da refer ida i nvenção. 

Em jane i ro de 1 9 14 ,  em Porto Alegre ,  
fo i cr iada a Faculdade de Medic ina 
Homeopática do Rio Grande do Su l ,  
com sede na Rua  Riachuelo ,  nº 301 . 

A Facu ldade m in i strava os 
cursos de medic ina e farmácia .  
Entre os prime i ros "professores 
cated ráticos doutores", estavam os 
i rmãos Dr. João Landel l  de Moura ,  
farmacêutico laureado e doutor em 
med ic ina ,  e o Padre Doutor Roberto 
Landel l  de Moura .  

Dr. João Landel l  de Moura era 
formado pela Facu ldade de 
Medic ina e Farmácia de Porto 
Alegre ,  tendo colado g rau em 20 de 
dezembro de 1 904.  

Na inauguração da Facu ldade de 
Medic ina Homeopática do Rio 
Grande do Sul ,  ocorrida a 02 de 
março de 1 9 14 ,  o Rev. Dr. Roberto 
Landel l  de Moura fez e loquente 
d iscurso baseado na " le i  dos 
s im i la res", tomando por tema os 
princ ípios "contrar ia contrar i is  
curantu r" e "sim i l i a  s im i l ibus 
curantu r". 

I n ic ia lmente , na Facu ldade de 
Medic ina Homeopática do Rio 
Grande do Su l ,  foram matricu lados 
mais de cem a lunos,  i nc lu indo ,  
entre e les ,  méd icos , dentistas ,  
farmacêuticos , advogados, 
engenhe i ros e ofic ia is de d iversas 
patentes do Exército. 

No entanto , no mesmo ano de 
fundação da institu ição, l gnácio 
Capistrano Cardoso, membro da 

d i retor ia ,  ped iu  exoneração por 
d iscordar da apresentação de um 
projeto que previa um ordenado 
para os membros da d i retor ia ,  o 
que ia de encontro aos estatutos 
estabelecidos.  Conforme havia 
sido acordado,  nenhum membro da 
d i retoria ou do corpo docente teria 
ordenado ou venc imento durante o 
pr imeiro ano de funcionamento da 
Facu ldade.  Com seu afastamento, 
a i nstitu ição deixou de ter uma 
or ientação homeopática ,  tornando­
se eclét ica . 

Segundo Sab ino Menna 
Barreto (1 944), a part ir deste 
desentend imento o corpo docente 
se d iv id i u ,  provocando a cisão da 
inst itu ição em duas :  Facu ldade 
de Ciências Méd icas e Escola 
Méd ico-Ci rúrg ica de Porto Alegre ,  
sendo que nenhuma das  duas  era 
constitu ída por homeopatas.  A 
prática da homeopatia ,  a seu ver, 
ficou restrita aos centros espíritas .  

Em 1 9 1 5 ,  contudo, se teve notícia 
de uma nova i n ic iat iva de l gnácio 
Capistrano Cardoso, que teria 
consegu ido fundar uma enfermaria 
homeopática no Hospital da Brigada 
M i l i tar do Estado.  

A Escola M éd ico-Cirúrg ica de 
Porto Alegre ,  cr iada em fevereiro 
de 1 9 1 5 , acabou por absorver os 
a l unos da Facu ldade de Medic ina 
Homeopática . 

A 6 de jane i ro de 1 9 1 5 ,  substitu indo 
o Monsenhor Dr. Lu iz Mariano 
da Rocha ,  esco lh ido para Vigário 
Gera l  da Arqu id iocese, assumiu  
as funções de vigár io da Paróquia 
de Nossa Senhora do Rosár io ,  em 
Porto Alegre ,  onde permaneceu até 
sua morte . 

Landell de Moura 

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO! 
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Acaso ou foco? 
Os contatos inic ia is com o rád io me perm it iram 
descobrir uma grande novidade. Surg i ram 
as cu rios idades de um aprend iz e o evidente 
entusiasmo. O entend imento sobre como este 
funcionava e a importância da figu ra da antena 
foram fac i lmente absorvidos. Era uma época 
no qua l  o receptor doméstico não era um mero 
objeto decorativo a mais dentro da casa , e le  
t inha lugar  próprio na sala de estar. Eu mal  
completara os meus 10 anos de idade.  

O meu g rande infl uenciador no rád io fo i sem 
dúvida o meu saudoso pa i ,  Dr. Ernst Gr imm,  
(ex-PPSAS) .  Quando a inda morávamos em 
Florianópol is  eu  costumava vê- lo d iante de 
u m  receptor Te lefunken Concertino ouvindo 
as estações favoritas ,  
espec ia lmente os 
boletins de not ícias 

o passo defi n itivo para a prát ica da rad ioescuta 
para va ler. Foi uma fase de semeadu ra daqu i lo  
que hoje  continuo exercendo e que considero 
como mu ito importante . 

Vieram os contatos com c lubes e associações 
de rad ioescutas / DX do nosso Pa ís e do 
exterior, que trouxeram uma  visão maior da 
rea l idade da rad ioescuta , mostrando que a 
mesma tri l ha  por u m  horizonte sem fim .  Pouco 
a pouco ficou nít ido que há  duas formas de se 
praticar a rad ioescuta: aque la que  é exercida 
ao acaso e aquela que se funda menta em foco 
nos objetivos próprios definidos . As bandas 
de broadcasting e de rad ioamadores estavam 
carregadas de oportunidades: uma chance para 

"ca i r  no m undo", como 
se d iz popu larmente . 
O acaso se fo i .  U m  
verdadeiro corte 
para o novo , ma is 
forte e só l ido .  E os 
objetivos traçados 
na á rea passaram 
s u c e s s i v a m e n t e  
a ser defin idos e 
persegu idos .  

De forma g radativa 

(BBC ,  Voz da América , 
sem esquecer a Rád io 
E ldorado 700 kHz, São 
Pau lo  - "Jornal  de 30 
m inutos", quem não 
se lembra?) ,  estações 
que  chegavam bem e 
que  marcaram o iníc io 
da m inha trajetória na 
rad ioescuta . Naque le 
tem po a televisão a inda 
v iv ia  a fase inic ia l  de sua 
existência e continuava 
sendo ma is  para o 

Te l ef u nken Concert i n o  
outros equ ipamentos 
entraram em pauta: 
novos receptores ,  

Foto: htt p://tu be rad iodoc.ecrater.com 

entreteni mento do que para outros segmentos.  
O rád io  era o principal  meio de comunicações 
do qua l  se receb iam as informações do d ia 
a d ia  do Bras i l  e do mundo.  U m  receptor 
portát i l  H itach i  WH-822H veio logo a segu i r  
para definir as m inhas próprias preferencias.  
Perceb i  que o rád io permit ia s intonizar mu ito 
a lém das estações locais de ondas médias .  
No  g i ra r  dos seus botões e apertar das tec las ,  
podia-se ouv ir  outros estados,  outros pa íses 
su l -americanos e outros continentes.  V i rou um 
fascínio. 

O tempo passou ,  e o pulo para o campo do DX 
não demorou .  Anos depois v ia-me manipu lando 
meu próprio Ph i lco Transglobe B-481 (que 
tenho em funcionamento até hoje) ,  um belo 
receptor quanto à sua sens ib i l idade e da sua 
excelente qua l idade de áud io .  Ma is  ad iante usei  
um Sony ICF-2002,  u m  portáti l que me fez dar 

antenas ,  e comple­
mentos que pod iam se escolher  na medida da 
oportunidade (amp l ificadores de rad iofrequên­
c ia ,  faseador, pré-amp l ificador, acoplador de 
antena , etc . ) .  Em s imples palavras , u m  je ito 
própr io de se desenvolver a rad ioescuta . Antes 
com resu ltados ocasiona is ,  e depois ,  uma ati­
v idade p lanejada.  

Rad ioescutas do norte da Europa se 
caracterizam no que projetam para as suas 
ativ idades com o objet ivo de  avançar, e avançar. 
U m  exemplo conhecido é o que  u m  g ru po de 
am igos da Finlând ia rea l iza ao constru írem e 
usarem uma base técnica-tecnológica a mu itos 
qu i lômetros ac ima do círcu lo polar árt ico para 
prat icar as escutas em ondas médias de longa 
d istância dentro de cond ições própr ias .  U m  
verdadeiro hard-core. Percorrem centenas de 
qu i lômetros até o extremo-norte do seu Pa ís 
em épocas apropr iadas de cada ano para 
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durante uma qu inzena pesqu isarem 
a recepção de estações su l ­
americanas de ondas méd ias de 
ba ixa potência com s ina l  razoáve l .  
M un idos de equ ipamentos de ú lt ima 
geração, ouvem-nas com re lat iva 
fac i l idade,  assim como mu itas 
outras de quase todas as reg1oes 
do p laneta . Insta laram quase uma 
dezena de antenas monofi lares ,  
cada uma delas apontadas para as 
reg iões do g lobo terrestre que l hes 
i nteressam,  sendo que a lgumas 
destas u ltrapassam os 1 000 metros 
de extensão. Eles cr iaram o seu 
objetivo ,  e perseguem os seus 
resu ltados . Se permanecessem no 
mero acaso (naque la de 'vamos 
ver o que estamos recebendo 
hoje em nosso receptor . .  . ' ) ,  jamais 
ati ng i riam o que conseguem de 
forma planejada . 

Voltando à nossa rea l idade ,  montar 
um plano de objet ivos (procurar u m  
bom local para a s  escutas ,  uma 
poss íve l renovação do equ ipamento, 
desenvolver ide ias ,  rever conceitos 
técn icos básicos, e mu ito mais) é de 
se esperar de qua lquer  rad ioescuta 
que leva a sua at iv idade a sér io .  É 
impossíve l se admit ir  que a lguém 
permaneça no prim it iv ismo du rante 
20 ou 30 anos.  Uma verdadeira 
estagnação. As poss ib i l idades de 
evo lução surgem e estas podem 
ser bem aprove itadas por todos.  
Nada d ifíc i l  se dar  o pr imeiro passo 
ava l iando os n íveis de ru ído e létrico 
existente no ambiente das escutas 
buscando a respectiva solução, 
projetar para s i  uma aqu is ição ou 
mesmo o desenvolv imento de uma 
nova antena ,  ouvir os colegas que 
estão ao redor que tem mu ito a 
passar de sua experiência técn ica ,  
enfi m ,  avançar. De ixar a coisa 
no acaso é impensável para uma 
prática séria da rad ioescuta . 

A inda ,  faz parte deste contexto o 
acompanhamento de novidades 
nas bandas, em novas estações 
e re lays , em outras modal idades.  
Not ic iou-se recentemente pela m íd ia 
e letrôn ica o i n íc io de transmissões 
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de uma nova estação nas  ondas 
curtas ,  a Madagascar World Voice, 
em várias frequências ,  s inais vi ndos 
de Madagascar. Consorciada 
da conhecida emissora KN LS 
(Alaska) ,  esta estação passou a 
ser a lvo imed iato da s inton ia por 
um bom número de rad ioescutas 
de vários pa íses , inc lus ive por 
nós. E com sucesso! E poucos 
d ias depois enviaram o seu cartão 
QSL aos que remeteram o i nforme 
de recepção à mesma. Ampl iar  o 
número de rad iopaíses s i nton izados 
/ confi rmados na base ITU ou DXCC 
é mu ito importante dentro de um 
processo robusto da rad ioescuta . 

Na verdade,  para que o DX se 
forta leça em cada um mesmo em 
épocas de s ign ificativas mudanças 

mundo das 

é necessário que o acaso nas 
ativ idades da rad ioescuta seja 
defi n it ivamente esquecido,  e que 
existam metas própr ias ,  os focos , 
em cujos resu ltados passam a se 
constitu i r  em va l iosas conqu istas .  

QSL.window 

Em parceria com Fabric io S i lva 
(Tu barão SC) fo i desenvolv ida 
em 201 2  uma base i nformativa 
para apoio no receb imento 
de confi rmações de estações 
s i nton izadas e reportadas.  
Convivíamos frequentemente com 
situações nas qua is  cartas ou 
e-mai ls enviados a uma estação 
eram devolv idos com a i nformação 
de desti natário não encontrado. 

QsL ••.. . .,.,,,na --� ...... ow 
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Alguns endereços que foram 
tirados de  extensas listas de e-mails 
d isponib i l izadas na Internet ou 
endereços postais apresentados 
por pub l icações internaciona is 
s implesmente não davam certo. 

Nesta questão buscou-se cr iar 
u m  d iferencial , a part ir  do pr imeiro 
registro. Nascia a QSL .window. 
Decidimos d ivu lgar apenas os 
endereços posta is e/ou e letrônicos 
usados que trouxeram o resu ltado 
no receb imento das esperadas 
confi rmações.  Ass im como 
rad ioamadores trocam cartões 
QSL entre s i  para confi rmar os 
QSOs rea l izados , os que atuam na 
rad ioescuta de em issoras de rád io, 
estações clandestinas ,  emissoras 
ut i l itárias ,  agem de forma s im i la r. 
Quando se envia o informe de 
recepção para uma estação destas ,  
espera-se como resposta um cartão 
QSL ,  uma carta de confi rmação, 
um e-ma i l ,  ou a inda um eQSL.  As 

atua l izações periód icas da QSL.  
window adicionalmente trazem em 
formato cod ificado quem recebeu 
cada confi rmação e em qual data 
(mês e ano) .  

São informações úte is para novas 
oportunidades de receb imento 
de confi rmações baseado na 
experiência e prática de rad ioescutas 

bras ileiros e estrange i ros . 

A QSL .window é d ispon ib i l izada 
gratuitamente e pode ser acessada 
no b log DXWays-br  (http : //dxways­
br.b logspot .com) .  O l ink de à 
mesma encontra-se na coluna de 
favoritos no lado d i reito do refer ido 
blog. Acessem e divulguem esta 
l i sta para seus amigos . JE 

CONFIRMAÇÕES RECEBIDAS RECENTEMENTE 
POR PY2-81502 SWL 

Amitcur lhdio Su1ioo • 
• 
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Caça aos diplomas: acima de 
tudo um prazer. 

Rubens Galdino PY2KQ exalta a importância de praticar o radioamadorismo com 

prazer e como os diplomas são importantes para incentivar o aprimoramento e 

manter acesa a paixão por fazer rádio. 

Olá ,  amigos!  Como já d ito anter iormente : 
Quem já teve a boa surpresa de abr i r  a caixa 
de correio e encontrar aque le QSL que estava 
esperando há tempos, por certo va i entender do 
que eu estou fa lando.  É uma sensação mu ito 
boa, que a lém de mu itas outras ,  nos motivam 
a ter o rad ioamadorismo como uma ativ idade 
que melhora e ampl ia nossos horizontes .  Os 
d iplomas acabam sendo uma consequência legal  
da dedicação e da atenção que d ispensamos ao 
rad ioamadorismo. 

É lóg ico que o equ ipamento ajuda ,  mas o mais 
importante de tudo é a ded icação e o gosto 
em "estar no rád io", em buscar a figu ri nha ,  em 
partic ipar dos contestes ,  em bater papo, trocar 
ide ias, compart i l har exper iências . . .  Em resumo:  
FAZER RÁDIO .  

E fazendo rád io  a gente acaba conhecendo 
pessoas i ncríve is ,  pessoas que estão sempre 
presentes ,  ou mesmo que se afastaram um 
pouco, po r  força das  ocupações do d ia-a­
d ia ,  mas que não conseguem ficar longe por 
mu ito tempo e ,  tendo uma oportun idade,  se 
desdobram para voltar a esse mundo de l ic ioso 
que é o rad ioamador ismo. 

Temos i números exemplos d isso, como o amigo 
PU2VCP, Pedro Pio l i ,  que depois de um longo 
período ,  ao surg i r  uma oportun idade,  voltou 
ao rád io em 20 1 5  e no mesmo ano consegu i u  
u m  D ip loma bem legal  no CQWW SSB - em 
1 O metros ,  uti l izando u m  TS440 e uma antena 
vert ica l :  

Alolalscore<ll 3853l fX:ll'tswas�ontheb&.'4s 
•pt ZOf'I'!'� Cot.nlne$ and Strt� YiM.cd i'I w!fiess. eJ hs actueverieol. 

e�ret>ya'fl)( OtJt �l\lreS 
#19 South America 

E isso du rante esse processo de 
"desenferrujamento", aprendendo na raça como 
é que funcionava o concurso, o programa para 
o log ,  o rád io ,  etc . ,  tudo na base da pa ixão 
mesmo. I sso já va leu para consegu i r  contatos 
com i números países, mas,  em especia l ,  se 
d iverti ndo,  desti nando parte do seu tempo para 
a lgo que lhe de ixa mais fe l iz ,  mais de bem com 
a vida e isso é o que rea lmente importa . Agora 
o PU2VCP está se aventurando em modos 
d ig ita is ,  mas sem deixar a fon ia de que gosta 
bastante , enfi m ,  se apr imorando e se d iverti ndo.  

Outro exemplo que gostaria de mencionar é o 
do amigo PU2POP, João Pau lo ,  que agora em 
maio/20 1 6  recebeu o D ip loma WAS (worked a l i  
states) conced ido pela ARRL (The American 
Rad io Relay League) e comentado anter iormente 
nessa coluna da CQ RAD IOAMADORISMO:  

João Pau lo  consegu i u  esse fe ito dentro dos 
l im ites de sua l icença Classe "C" ,  ou seja ,  
ut i l izando 1 00W de saída ,  suas antenas e mu ita 
ded icação e pers istênc ia ,  o que nos mostra 
que o que faz a d iferença no rad ioamador ismo 
- e no nosso d ia-a-d ia - é a forma pela qual  
enfrentamos os desafios .  

Os d i p lomas vêm somente atestar essa postu ra 
e isso é bastante g ratificante .  

Nessa busca por  superar os desafios ,  
aparecem as DXped it ions ,  que são montadas 
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por verdadeiros abnegados 
que  se empenham para ativar 
os locais mais variados , quase 
sempre inacess íveis ou até mesmo 
perigosos , como foi no caso da ILHA 
QUE IMADA G RAN DE ( IOTA AS-
071 ) ,  que foi ativada recentemente 
por integrantes do CABREÚVA 
DX GROUP, (PY2DS ,  PU2POP e 
PU2XIZ) ,  sendo considerada a mais 
perigosa i lha do m undo. 

As exped ições fornecem a 
oportunidade que muitos 
rad ioamadores pelo mundo esperam 
para consegu i r  mais uma ent idade ,  
mais um ponto para um determ inado 
diploma ,  ou, s imp lesmente , mais u m  
contato com um l ugar d iferente . E las 
movimentam ,  animam e energ izam 
as faixas .  

Esse espaço d isponib i l izado pela 
CQ RAD IOAMADORISMO para se 
fa lar sobre os inúmeros d ip lomas 
disponíveis e que estão ao a lcance de 
todos aqueles que se fixarem nesse 
objetivo é a de incentivar a prática 
do rad ioamadorismo, como sempre 
gostava de fazer o querido PY2DBU ,  
Hé l io Carlota , que se  desdobrava , 
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seja influenciando positivamente 
inúmeras DXped it ions , ou mesmo 
enquanto coordenava , no Bras i l ,  
um importante d ip loma como o 
IOTA ( l s lands On The Ai r) mantido 
pela RSG B  (Radio Society of 
Great Britain). Essa postu ra do 
Hé l io, que va i m u ito a lém da sua 
imensa coleção de  d ip lomas,  é que 
despertou a idé ia  de  se fa lar  sobre 
os d iplomas e os seus caçadores .  

Radioamadorismo faz bem, para o 
corpo e para a a lma !  Alegra a v ida 
da gente , promove o entend imento, 
i ncentiva o aprimoramento pessoa l .  
Prat ique ,  faça rád io hoje ,  não deixe 
para amanhã .  D iv i rta-se e seja fe l iz !  
Viva bem a vida. 73 '  PY2KQ. OOJ 

o 
o 
o 
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The radio ... YAESU FT-991 
HFNHFIUHF 

TRANSCEPTOR MULTIMODO 

Nova geração de transceptor multimodo FT-991 
oferece suporte total para todos os modos, incluindo 

HF/50/144/430 MHz em uma única unidade compacta 
• Tripla conversão com primeira frequência de FI de 69,450 MHz para todos os 

modos 

• Filtro de cobertura de banda estreita 3kHz fornecido na configuração padrão 

compreende excelentes características de multi-sinal adjacente 

• Misturador quádruplo, juntamente com um misturador VHF IUHF dedicado, são 
características da aclamada série FTDX 

• Funções de remoção de interferência altamente efetivas são ótimas para QSOs 

livres de estresse no DX e no cenário de competição 

•Estágio final com muita RF: IOOW para bandas HF/50MHz e 50W para bandas 

VHF/UHF 

•Painel touch screen de 3.5 polegadas colorido para 

visualização e operação prática. 

• Função de Scope de Espectro avançado com capaci­

dade de exibição em cascata 

• Tecnologias avançadas utilizam integralmente o po­

tencial do C4FM Digital incluindo áudio de alta quali­

dade de transmissão, AMS, e funções de monitor de 

grupo 

HF/VHF/UHF 100 W 
Transceptor Multimodo 

FT-991 
( 144 "1111 430 Mllz 50 W) 

f l!> � -� - .� · -/; 
�-;·· "} ....... ,.. d . . "':!fll/I �� l� ·-· . . t ., . ': . • • . ;>} 

Filtro de cobertura de JkHz e 15kHz 

140 120 100 80 60 40 20 O •20 +40 ANTH\IT_. 
Caracterishcas do !DR (IMD de fatXa dtnâuuca) / IPJ 
(Ponto de mterceptaçào de 31 ordem) 

•Modo de dados FR (modo de cowtlll.icaçào de dados de alta velocidade) não é suportado, portanto o env1o/recebunento de llllBgem por C4FM digital não é possível. 



Os corajosos membros do Cabreúva DX encararam o desafio de realizar 

a DXpedição na ilha de Queimada Grande, conhecida como "Ilha das 

Cobras" e considerada por muitos como a ilha mais perigosa do mundo. 

Confira a trajetória do grupo pelas palavras do membro João Paulo, PU2POP 

A I l ha  da Que imada Grande é 
uma i l ha  loca l izada a cerca de 35 
qu i lômetros do l itora l do estado 
de São Pau lo .  Desabitada ,  tem 
acesso pro ib ido ,  restrito apenas 
a ana l istas amb ienta is do Instituto 
Ch ico Mendes de Conservação 
da Biod ivers idade - ICMBio, 

órgão federa l  que  admin istra as 
un idades de conservação do 
Bras i l  - e e a cientistas autorizados 
por essa Institu ição . 

E m  20 1 0 , o s ite L istverse.com , 
especia l izado em l i stas d iversas 
de  melhores e p iores sobre todos 
os assuntos ,  e legeu a i l ha  como o 
p ior  l ugar  do mundo para se vis itar, 
à frente da zona contaminada de 
Chernobyl e dos vu lcões de lama 
do Azerbaijão .  

Características da ilha 

A i l ha  possu i  aproximadamente 
430.000m2, topografia i rregu lar  
e alt i tude máxima de 206m .  A 
profund idade ao redor está em 
torno dos 45m . Não possu i  pra ias ,  
somente costões rochosos . Um 
farol automático está insta lado na 
parte mais p lana da i lha ,  mant ido 
e conservado pela Mari nha do 
Bras i l .  

A i l ha  está a 18  m i l has náuticas 
(aproximadamente 38 km) da 
costa das cidades de l tanhaém 
e Peru íbe, e apresenta d ifíce is 
cond ições de desembarque e 
d ifíce is cond ições para fundeio 
de embarcações. O desembarque 
não é aconselhado e até mesmo 
fo i pro ib ido pela Mari nha do Bras i l  
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devido a g rande quant idade de 
cobras da espécie Jararaca- i l hoa 
(Bothrops insu lar is)  espec1e 
endêmica da i l ha .  Outro motivo 
para a i n i b ição do desembarque 
é a preservação da fauna e flora 
da i l ha .  

• 

• 

. , . . 

ICt-eid�· 
INSTITUTO CHICO MENDES 

MMA 
www.cq m ag az i n e . co m . b r  



A denominação "Queimada 
Grande" tem origem no fato 
de ,  no passado ,  eventua is 
vis itantes (sobretudo pescadores 
da região) atearem fogo na 
vegetação coste i ra para afugentar 
as serpentes e então poder 
desembarcar em terra fi rme .  

As águas a o  redor da i l h a  contam 
com variadas espec1es de 
peixes como garoupas ,  bud iões 
e caranhas ,  além de eventua is 
v is itas de outras espécies ,  como 
tartarugas-mari nhas .  Apesar 
d isso , não é i ncomum a prática de 
pesca amadora de arremesso e de 
mergu l ho ,  apesar de a v is itação 
à área ser restrita pelo I nstituto 
Ch ico Mendes de biod ivers idade 
( ICM Bio) .  

Fauna 

Há o interesse, por  parte de 
cient istas e ONGs,  mergu lhadores 
e outros , de transformar essa 
ARI E em um Parque Nacional 
Marinho .  A i ntenção é aumentar a 
proteção da parte mari nha ,  numa 
fa ixa de 2 m i l has náut icas no 
entorno das i l has ,  onde existem 
cora is e espécies vu lneráveis da 
fauna mari nha ,  como tartarugas e 
peixes , como a caranha ,  os qua is 
não estão inc lu ídos na proteção 
do decreto de criação da ARI E .  
Há o reg istro da reprodução 
da caranha no entorno da i l ha ,  
em 2003 , por  pesqu isadores da  
Conservation 1 nternationa l . 

www. cq m ag az i n e . co m . b r  

Quei mada Grande tem espécies 
ameaçadas de ext inção,  como 
a cobra dormide i ra-da- l l ha-da­
Queimada-Grande ,  além de 
algo em torno de tri nta outras 
espécies de aves ,  das qua is a 
mais abundante é a corru íra . Há 
a inda pe lo  menos três espécies 
de anfíbios endêm icos e três de 
lagartos , a lém de dois ti pos de 
cobras-cegas e setenta espécies 
de aranhas ,  as quais foram todas 
catalogadas. 

Serpentário natura l  

Queimada Grande é também 
é conhecida como " I l ha das 
Cobras" , não sendo aconselhado 
o desembarque devido ao 
e levado número de serpentes da 
espécie jararaca- i l hoa (Both rops 
insu lar is ) .  

O desenvolv imento dessa espécie 
endêm ica da i lha fo i devido ao 
isolamento geográfico submetido 
após a últ ima g laciação no fi na l  
do Ple istoceno .  I solada numa i lha 
rochosa com cadeia a l imentar 
baseada em aves,  a jararaca 
passou a sub i r  em árvores,  o que 
não é natural  nas espécies do 
cont inente .  Entretanto ,  estudos 
re lacionando fi logen ia e háb itos 
a l imentares demonstram que 

a jararaca-i l hoa possu i  uma 
mudança em sua d ieta , com os 
ind ivíduos jovens a l imentando-se 
de anfíbios e lagartos e os adu ltos 
apenas de aves m igratórias .  Seu 
veneno tornou-se mais potente 
para garant ir a morte imed iata da 
presa que ,  se demorasse para 
morrer, poderia acabar por se 
afastar em voo . 

A i l ha  é considerada no meio 
científico como o maior serpentário 
natura l  do mundo ,  já que existem 
cerca de c inco serpentes por 
metro quadrado na i l ha .  

A idé ia  da exped ição 

O grupo Cabreúva DX 
(www.facebook . com/cabreuvadx) 
já há a lgum tempo desenvolve e 
partic ipa de exped ições em i lhas 
e montanhas ,  e competições 
nacionais e i nternacionais dentro 
do rad ioamadorismo.  

São membros do g rupo PU2POP 
Joao Pau lo ,  PY2DS Muri lo ,  
PY2VOX Ricardo ,  PU2XIZ Wi l l i an ,  
PU2KKE Joao Carlos, PU2KFL 
F lavio e PU2LEW Leandro .  

Em meados de 20 1 5 , conversando 
com PY2AE Marcelo Pera (ex­
integrante do g rupo Cabreúva 
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ILHA DA QUEIMADA GRANDE 

DX) ,  e le suger iu tentarmos fazer 
a ativação da I l ha  de Queimada 
Grande no l itora l sul  do estado de 
São Paulo .  Eu  prontamente d isse : 
"vou com você" .  Mas de que  forma 
consegu i ríamos a autorização 
para ativarmos essa i l ha  restrita 
até mesmo á pesqu isadores e 
cient istas? 

A autorização para 
acompanharmos o ICMBio  até a 
i l ha  e rea l izarmos nosso sonho 

PY2AE Marcelo Pera e PU2POP 
Joao Pau lo resolveram i r  até 
l tanhaém na sede do ICM Bio e 
tentar identificar o responsável pela 
i l ha ,  i nformar o que pretend íamos e 
consegu i r  a autorização.  

Chegando lá ,  fomos d i recionados 
ao Sr Carlos Renato de Azevedo 

A MAIS PERIGOSA DO MUNDO 

responsáve l pela i l ha .  Aí chegou o 
mais d ifíci l .  O que d i ríamos á ele? 
Resolvemos ser d i retos e d izer o 
que pretend íamos. 

Levamos um materia l  exp l icativo 
do que é uma expedição ativação , 
qua is nossas intenções e qua l  a 
importância deste evento para o 
rad ioamadorismo mund ia l . 

E le  atenciosamente ouviu em 
s i lencio tudo que t ínhamos a 
d izer e d isse: "Então vocês são 
rad ioamadores e querem i r  para 
a i l ha  das cobras? Vocês tem 
certeza?" 

O Carlos nos exp l icou mu itos 
deta l hes com re lação às restrições 
de desembarque e permanência na 
i l ha .  Caso fôssemos, estaríamos 
indo "de carona" com os b iólogos 
e pesqu isadores do ICMBio e 
permaneceríamos lá fazendo a 

ativação enquanto e les estivessem 
fazendo o traba lho de rot ina de les 
que é a captu ra , ap l icação de 
m icro ch ip e cata logação e reg istro 
das serpentes jararaca i l hoa , 
cari nhosamente chamadas por eles 
de " lo i r inhas" .  

Teríamos pouco tempo ,  pouco mais 
de 24 horas .  Ace itamos de imediato . 

Então começaram a nos passar 
as exigências para nossa ida e 
permanência na i l ha :  qua is  seriam os 
proced imentos lega is ,  sobre o termo 
de risco e responsab i l i dade ,  materia l  
de proteção i nd iv idua l ,  restrições de 
carga ,  volume e peso i nd iv idua is ,  
a l imentos , s ituações de  embarque 
e desembarque ,  restrições , 
situação em caso de  acidentes 
princ ipa lmente com re lação ás 
serpentes (aprox imadamente 
c inco jararacas-i l hoa por metro 
quadrado) ,  permanênc ia e retorno 
ao conti nente . 

A parti r da í fomos semana lmente nos 
comun icando com eles. Estivemos 
mais a lgumas vezes em l tanhaém e 
lá conhecemos o Marcelo Mede i ros 
(p i loto ofic ia l  da lancha do I C M Bio)  
e o Alexandre Vecch i  (Fundação 
Floresta l do Estado de São Pau lo/ 
Parque Estadual  da Serra do Mar  ) 
que também nos acompanharia na 
exped ição.  

As datas combi nadas e tentativas 
frustradas de embarque 

A prime i ra data combinada para 



embarque no fi na l  de Novembro 
de 20 1 5 . I nfel izmente não ocorreu 
devido a questões do tempo com 
ondas superiores a 2 , 5  metros 
q uando o desembarque seria 
imposs íve l .  

· Marcamos a segunda data para 1 O 
de Dezembro de 20 1 5 . Chegamos 
no d ia 09 de Dezembro em Peru íbe 
onde pernoitaríamos na casa 
do PY2DS Muri lo ,  porém fomos 
surpreend idos por um telefonema 
do Carlos i nformando que o P i loto da 
lancha Marcelo Medeiros ( ICMBio)  
sofreu uma crise rena l  e hav ia s ido 
i nternado no Hospita l  da cidade de 
Santos/SP. Na manhã do d ia  1 O de 
Dezembro nos d i rig imos ao ICMBio 
para sabermos sobre o estado de 
saúde do Marcelo e aproveitamos 
para conhecer a lancha que nos 
levaria à I l ha de Que imada Grande .  
Retornamos a l tu/SP no mesmo d ia .  

Agendamos novamente o embarque 
entre os d ias 1 1  e 1 5  de Jane i ro de 
20 1 6  torcendo para que as previsões 
do tempo fossem favoráve is ,  pois só 
temos os boleti ns náuticos com sete 
d ias de antecedênc ia .  

Preparativos para a DXped it ion 
ZY2QG 

Após sermos informados pelo 
ICMBio que embarcaríamos no d ia  
12  de jane i ro de 20 1 6  começamos 
a preparar todos os equ i pamentos . 
Antenas ,  rád ios ,  fontes,  gerador/ 
combustíve l ,  a l imentos , água (não 
há água potável na i l ha ) ,  mastros , 
barracas, equ ipamentos de 
segurança ,  remédios,  etc. 

Tudo isso com mu ita restrição de 
volume e peso devido ao espaço 
fís ico da lancha.  Foram i números 
exercícios tentando sempre 
m in im izar os volumes.  Não fo i 
fáci l ,  mas consegu imos preparar  
o sufic iente para podermos fazer 
nossa ativação. 

Testamos previamente todos os 
equ ipamentos aqu i  em l tu/SP, uma 
vez que teríamos apenas pouco 
mais de 24 horas para a ativação.  
Nada poderia fa lhar, queríamos o 
máximo de contatos possíve is ,  pois 
o Bras i l  e o mundo aguardavam 
ans iosamente pela ativação.  Ta lvez 
a prime i ra e a ún ica oportun idade 
para ZY2QG IOTA SA-07 1  / D I B  
SP- 1 7 / ARLHS BRA-086 / WLOTA 
0242 I l ha  de Queimada Grande .  

O apoio em terra 

Nosso amigo Eduardo Ol ive i ra se 
ofereceu para permanecer na casa 

do Muri lo  em Peru íbe , para poder 
manter contato conosco via rád io 
caso necessitássemos de ajuda ,  
emergências e também manter 
contato com nossos fam i l iares ,  visto 
que na i l ha não haveria cond ições 
para s ina is de ce lu lar ou outro meio 
de comun icação. 

A d istância da i lha ao conti nente é 
de 38 km .  Aproximadamente uma 
hora e me ia  de navegação. 

O embarque 

F ina lmente na manhã do d ia  1 2  
d e  jane i ro embarcamos do porto 
de l tanhaém com desti no á i l ha  de 
que imada grande .  

Estávamos tensos e ans iosos , mal  
acred itávamos que estávamos indo 
de encontro à rea l ização de nosso 
sonho .  



A chegada e o desembarque 

A chegada fo i por volta de 1 0 :30 da 
manhã ,  com mar ca lmo .  A lancha 
lançou u m  barco i nflável para 
o desen:ibarque de todos e dos 
materia is .  A lancha ficou a mais ou 
menos 70 metros da rocha de onde 
ser ia o desembarque .  

Após o desembarque ,  
o Carlos Azevedo ped i u  
que  ficássemos na rocha 
aguardando até que ele 
pudesse i r  até o local 
p roposto para acamparmos, 
cerca de 250 metros a de 
d istânc ia ,  num outro p latô . 

Nesta operação o Carlos 
Azevedo roçou a vegetação 
e fez uma m inuciosa busca 
a fim de garant i r  que não 
encontrar íamos serpentes 
no trajeto . 

Li berados , começamos a 
levar o mater ia l  todo até 
o local defi n ido para o 
acampamento e i nstalação 
da estação de  rad io .  

O i n íc io das transm issões 

Em d uas horas 
a p r o x i m a d a m e n t e  
estávamos prontos . 
Testamos a estação de 
rád io e i n ic iamos a ativação 
ZY2QG ( ind icativo especial 
de chamada prev iamente 
autorizado e l i berado 
pela Agencia Nacional  
de Telecomun icações 
ANATEL .  

Nossas d uas g randes 
preocupações eram 
energ ia e cond ições de 
com u n i cação/pro p a g ação 
ionosférica . Além do 
gerador de energ ia  do 
ICM Bio levamos u m  outro 
de reserva . 

I n ic iamos as transmissões 

e fomos agraciados por uma 
excelente propagação ionosférica já 
nos su rpreendendo com centenas 
de chamados na mesma freq uência ,  
era quase imposs ível de ouv ir  
todos ao mesmo tempo tentando 
fazer contato conosco . Isso no 
rad ioamadorismo chama-se pile­
up . Porém ,  caberia a nós tentar 

� 

identificar um prefixo e ofic ia l izar o 
contato reg istrando o mesmo em 
nossas p lan i l has ( log book) .  

Dadas as restrições de peso e 
volume ,  inc lus ive de água potável 
por pessoa consegu imos levar 
apenas um rad io ,  um notebook 
e uma antena .  Se algo desse 

errado estaríamos com 
problemas e todo o traba lho 
i ria por água aba ixo .  Mas 
consegu imos.  

Traba lhamos exatas 
20 horas i n i nterru ptas ,  
revezando entre nós três 
o comando do rad io .  Eu 
mesmo não feche i  os o lhos 
desde o embarque  até 
nosso retorno ao conti nente 
no dia 1 3  de Jane i ro .  

A exped ição/ativação de 
ZY2QG foi prev iamente 
d ivu lgada a todas 
as com u n idades de 
rad ioamadores do m u ndo .  
Todos aguardavam no ar a 
nossa prime i ra transm issão 
para tentar o contato 
conosco .  

Consegu imos nestas 20  
horas de operação fazer 
963 contatos com 1 56 
pa íses ,  sendo 203 do Bras i l .  

QUEIMADA GRANDE ISLAND 

A previsão de encerramento 
das atividades seria às 1 6  
horas (horár io locci l )  do 
d ia  1 3  de Jane i ro quando 
embarcaríamos de retorno 
ao conti nente .  Porém 
fomos surpreend idos pelo 
p i loto Marcelo Medeiros 
v ia rad io que  teríamos que 
abandonar  a i l ha  às 9 horas 
(horár io loca l )  devido ao 
boletim do tempo i nformar 
que haveria mudança no 
mar com ondas de até 2 
metros de a l tura ,  o que 
imposs ib i l itaria o embarque .  

THE MOST DANGEROUS ISLAND I N  THE WORLD 

Às 08h40 começamos a 
desmontar o acampamento 
e levar tudo para a pedra de 
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embarque e aguardar 
a chegada da lancha.  

Logo 
lancha 

avistamos a 
do ICMBio 

se aproximando.  
Começamos o 
embarque .  Foi bem 
d iferente , pois o mar 
já  estava ag itado .  Foi 
m u ito perigoso e d ifíc i l  
embarcarmos . 

Tudo pronto, o p i loto Marcelo 
Medeiros e o Carlos Azevedo 
fizeram questão de fazer a volta 
com� leta na i l ha pelo mar para que 
pudessemas visual izar a i l ha  como 
u m  todo.  Foi magn ífico ,  tudo lá é 
maravi l hoso e misterioso rea lmente .  
Aproximadamente ás 1 2 :00 
chegamos no porto de l tanhaém.  

M issão cumprida !  ZY2QG fo i 
ativada pela prime i ra vez e entra 
para a h istória do rad ioamadorismo 
Bras i le i ro e mund ia l . 

Nossos agradecimentos ao 
ICMBio ,  ao CabreúvaDX que me 
proporcionou ser team leader 
desta importantíss ima exped ição, 

www.cq m ag az i n e . co m . b r  

aos rad ioamadores de l tanhaém 
Peru íbe e Mongaguá que estivera� 
20 horas em contato conosco 
preservando nossa segurança , às 
nossas fam íl ias e a todos que de 
a lguma forma acred itaram neste 
nosso sonho .  

O contato com as tem idas 
Jararaca- i l hoa 

Do ponto de desembarque 
até a laje onde acampamos 
(�proximadamente 250 metros) 
t ivemos contato visual com três 
serpentes.  É aterrorizante .  

Durante o d ia ,  o Carlos Azevedo 
e o Alexandre Vecch i  sa íram 
pelas tri l has com desti no ao farol 
da i l ha  para a rot ina de captu ra , 

introdução de ch ips 
e letrôn icos e reg istros 
das serpentes .  
Fomos convidados 
a part ic ipar, porém 
fizemos um pacto 
entre nós três que 
não sai ríamos da laje 
por uma questão de 
responsabi l idade e 
segurança . 

E les levaram nossa câmera e nos 
ofereceram as fotos .  É impressio­
nante a quantidade de  serpentes 
que habitam a i l ha ,  são aproxima­
damente 5 jararacas por metro qua­
d�ado. A jararaca i l hoa é uma espé­
cie endêmica (só existe na i lha de 
Queimada Grande)  e desenvolveu 
a capacidade de subir em árvores 
para poderem se a l imentar de pás­
saros migratórios que  pousam nas 
arvores para descansar. Não há 
á�ua potável e nem outro t ipo de 
a l imento na i lha .  o veneno desta 
espécie também é quase 1 O vezes 
mais toxico que o das jararacas do 
conti nente .  Sua coloração é ama­
re lada e são cari nhosamente cha­
madas pelo pessoal do ICMBio de 
" lo i ri nhas" . rm 

... , • • d •  A • • • v • n t • t n t• r • • • • e c o l ô liif o 

d•• ! I h • •  d• Q u • l m • d •  G r a n d •  • Q u e l m • d •  Pequena 

u n i d a d e  d •  c o n a e r v a ç a o  F e d e r a l  

L H A  D A  Q U E I M A D A  G R A N D E  
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1 2  

1 4  

1 7  

1 9  
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Vertical 
2. Significado de QRM 

5. Dispositivo usado para mudar antenas 

7. Equipamento usado para medir potência de saída de RF 

10. Documento obrigatório em uma estação de radioamador 

13. Certificado de Operador de Estação de Radioamador 

(sigla) 
1 6. Tipo de modulação sem portadora 

26 
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4 

1 0  

1 3  

1 5  1 6  

Horizontal 
1 .  Transceptor capaz de operar em múltiplos tipos de 

modulação 

3. Unidade de potência de transmissão 

4. Tipo de polarização de antenas 

6. Dispositivo usado para melhora sinais em recepção 

8. Famoso navegador que em 1 984 atra vessou o A tlântico 

tendo como comunicação um equipamento de radioamador 

9. Dispositivo usado para captar a voz em um transceptor 

11.  Equipamento normalmente instalado em grandes 

alturas que visa a retransmissão de sinais 

1 2. QSO (significado) 
14. Popularmente nos referimos a comunicados por voz 

15. Camada da atmosfera muito usada em comunicações 

de longa distância em HF 

1 7. Tipo de antena de fácil construção muito popular entre 

radioamadores 

18. Tipo de comunicação que usa a Lua como refletor (sigla 

em inglês) 
1 9. Faixa de frequência compreendida de 30 a 300MHz 

20. Tipo de serviço conhecido popularmente como "PX" 

www.cq m ag az i n e .com . b r  
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Rad ioa madorismo pa ra q uem 
(a i nda ) não é Rad ioa mador  

PARTE XII  - MAN UAL DO DXISTA I N ICIANTE ( 3 )  
Continuação do Manual do Dxista Iniciante, de autoria do radioamador americano 

Bryce K. Anderson, KlUA, que foi traduzido pelo colega João Roberto, PY2JF e 

revisado por Bárbara Gândara Ferreira, PY2BAH para o CRAM - Clube de Radio­

amadores de Americana. 

PARTE 7 

FON ÉTICA 

Usar o a lfabeto fonético i nternacional  é a melhor 
forma de fazer com que entendam seu ind icativo 
em fon ia .  A aviação e o Tratado do Atlântico 
Norte usam o mesmo padrão: Alfa ,  Bravo , 
Char l ie ,  Delta ,  etc . Esse alfabeto fo i projetado 
para uso i nternaciona l . Porém ,  ele não é o 
ú n ico que  fo i cr iado. M i l i tares americanos usam 
um d iferente: Able ,  Baker, Charl ie ,  Dog , etc . 
Ex iste outro a inda que usa nomes geográficos: 
Amsterdam ,  Boston ,  Casablanca,  etc . E a inda 
outro : América , Brasi l ,  Canada,  D inamarca, 
etc . Em gera l  o alfabeto fonético i nternacional 
é a me lhor  opção. http://en. wikipedia .org/wiki/ 
NATO _phonetic _ alphabet 

Por exper iênc ia pessoal eu não gosto de usar 
S ierra . Eu acho que fo i uma péss ima esco lha .  
S ierra não faz o som da letra S .  Meu ant igo 
ind icativo era K7SAI . Na l íngua ing lesa e 
lat i na o S ierra é perfeitamente entend ido ,  mas 
asiát icos costumam entender S ierra como a 
letra C .  O que fazer? Eu tentei várias opções e 
acabei esco lhendo sugar. É comumente usado 
mas não é padrão. Mais tarde como K7UA 
passei a usar K i l lowat Seven U n iform Alpha .  
Antigamente , quando não haviam ind icativos 
i n ic iados por KW (como KW7A) não havia 
prob lema.  Agora , as vezes ,  ele é entend ido 
como KW e não como K .  Já t ive log de conteste 
recusado porque não casava a i nformação, já 
que  fo i entrada como KW7UA. Eu pare i  de 
usá- lo .  

A lgumas palavras s implesmente func ionam 
melhor para comun icações i nternac iona is .  Por 
exemplo ,  todo mundo sabe que USA é Un ited 
States of America . U n ited é hoje uma fonética 
mu ito usada para a letra U. O mesmo para 
America com a letra A .  Rad io é mais comum 
que Romeu .  Então qua l  m inha  concl usão? 
Use um alfabeto fonético que func ione .  Se a 

estação DX tiver d ificu ldades em entender seu 
ind icativo, não ins ista no que não func iona .  
M ude para outra co isa .  Não existe fonética 
para números,  mas em gera l  não há confusão 
com eles. Mas se a estação DX estiver com 
d ificu ldade de entender, temos a inda a lguns 
truques em nosso arsena l  para isso .  Se o 

CHARACTER MORSE TELEPHON l' PHONIC 
CODE (PRONUNCIATION) 

A · - Alfa (AL - FA H ) 

B - . . .  Bravo (B RA H -VO H ) 

e - · - ·  Charlie (GI A R-L E E )  or 
(SH A R-LEE ) 

D - . .  Deha (D E L L -TAH ) 

E . Echo (EC K -O H ) 

F . . - . Foxrrot ( FOK -TROT) 

G - - ·  Golf (GO L F) 

H . . . . H otel ( HOH-TEL)  

1 • •  lndia ( 1  -DEE-A H )  

J · - - - Julien (JEW-LEE-ETT) 

K - · - K ilo ( K EY-LOH ) 

L . - · ·  Lima (LE E-MA H )  

M - - Mike (M IK E )  

N - ·  November ( O· E M·B E R) 

o - - - O se ar (OSS-CA H ) 

p · - - . Papa (PA H -PA H )  

Q - - · - Quebec ( K E H-BEC K ) 

R · - · Romeo ( ROW-ME-O H ) 

s . . . Sierra (SEE-A I R-RA H )  

T - Tango (TANG-G O )  

u · · - Uniform (Y O  E E-FOR M) 
or 
(00- EE-FORM) 

V · ·· - Victor (V I K-TA H ) 

\ . - - Whiskey (WISS-K E Y ) 

X - ·· - Xray (EC KS -RAY ) 

V - · - - Yankee (YAN G -K E Y )  

z - - ·· Zulu (ZOO-LOO) 

1 · - - - - One (WU N )  

2 · · - - - Two (TOO) 

3 ·· · - - Three (TREE ) 

-l · ·· · - Four (FOW-E R ) 

5 . . . . . Five (FIFE) 

6 - . . . .  5;., (S LX) 

7 - - ··· Seven (SEV-E ) 

8 - - - · · Eight ( A IT J  

9 - - - - · N ine ( N IN - E R )  

o - - - - - Zero (ZEE·RO) 

Alfabeto I n ternac i o n a l  
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i nd icativo é PY5AA e ela não 
entende o 5 ,  Conte! Papa , Yanke ,  
One ,  two , three, four, F IVE ,  A lpha ,  
a lpha .  Saber a pronúncia do número 
na l íngua nativa da estação DX 
também pode ser úti l .  Como 7 em 
espanhol  é s iete , ou em ita l iano é 
Sette , ou a inda em alemão S ieben ,  
etc. Se você souber fa lar a l íngua da 
estação DX , tanto melhor. 

PARTE 8 

A ARTE DO QS L 

Cartões QSL tem s ido parte do 
rad ioamadorismo desde o pr incíp io .  
É uma trad ição colocá- los sobre 
a estação para atra i r  os o lhos dos 
vis itantes e lembrar  o operador de 
seus fe itos . Se você tem interesse 
no DXCC ou outros d ip lomas,  você 
va i p recisar deles como prova dos 
contatos .  Neste cap ítu lo vamos 
fa lar  das formas trad ic iona is de 
consegu í- los ,  e também fa lar  sobre 
QSL e letrôn ico.  

Coleção de Cartões QSL. 
Foto: http://www.terapeak.com/ 

A ARLL sempre teve regras mu ito 
ríg idas para va l idação de cartões 
QSL para o d ip loma DXCC.  Esses 
a ltos padrões preservaram a 
i ntegr idade do d i p loma.  Quase 
todas as estações, de DX ou 

PSE QS 

141 East Pol k  Street 

outras ,  ut i l izam cartões QSL de 
pape l .  Há uma var iedade de formas 
para melhorar suas chances em 
consegu i r  o QSL de papel . A mais 
prováve l é enviando seu cartão 
d i retamente para a estação DX . 
Mas o custo posta l i nternacional  é 
a lto. O preço para enviar uma carta 
i nternacional  a parti r dos EUA é bem 
mais que U$1 .00 e ,  dependendo 
do país, é mais caro a inda.  Mu itas 
estações DX responderão se você 
enviar um envelope pronto, já com 
seu endereço, e o pagamento da 
postagem.  Hoje mu itas estações 
pedem green stamps (GS), ou seja ,  
dólares americanos.  Em mu itos 

PHltADflPHIA, A U S A . � 

4310 WDLOW STREET 

73 VICTOR C. Ct K 

Ca rtõe s ant igos ,  com d atas d o s  anos 30. 
Foto: WA4 B R L, http://s 340.photo b u c ket.com/wa4 b r l  

pa íses custa de U$2 a U$3 para 
enviar uma carta i nternacional  
com um cartão dentro. O endereço 
de mu itas estações de DX estão 
d isponíveis em www. qrz. com. 
Frequentemente as estações 
DX d i rão como proceder para 
consegu i r  cartões de la nesse 
site . É i ncrive lmente út i l  e se sua 
estação ainda não está cadastrada 
lá, prov idenc ie seu cadastramento o 
quanto antes .  

Agora a lgumas d icas que aprend i  
sobre env iar  cartas aos pa íses 
estrange i ros e consegu i r  a 
retribu ição. Prime i ro ,  rou bos em 
pa íses menos desenvolvidos é 
ga lopante .  A chance de ter u m  
envelope v io lado é g rande em a lguns 
de les .  Para reduz i r  a chance de 
abr i rem o envelope,  não faça nada 
que dê p istas que aque le envelope 
possa conter a lgo va l ioso. Para 
começar, jamais coloque i nd icativos 
nos endereços.  N ão faça nada 
no envelope que chame atenção. 
Esses ladrões podem mu ito bem 
manusear o envelope para perceber 
se existe algo d iferente além de 
papel dentro dele. Algo g rosso, ou 
consegu i r  ver através do enve lope 
para detectar seus dólares é 
ped i r  por prob lemas.  Sempre use 
envelopes que não perm itam ver 
através de les .  Certifi que-se de que 
o envelope está bem fechado. As 
vezes a estação ad ic ionará deta l hes 
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no Q RZ de  como evitar problemas 
e m  seu país .  Para garant i r a entrega 
em áreas rea lmente prob lemáticas , 
use carta reg istrada .  Esse processo 
exige rastreamento de cada parada 
que a carta faz.  É caro ,  mas ladrões 
provavelmente não vão querer ser 
pegas du rante a aud itor ia de como 
a carta fo i perd ida  ou v io lada .  

Eu uso envelopes de  um fabricante 
aqu i  dos E UA que  se chama B i l l  
P lum DX Supp l ies (p lumdx@msn .  
com) .  O B i l l  vende u m  conj unto de 
envelopes para env io  e devo lução 
que o de devo lução cabe exatamente 
dentro do de envio .  O preço é 
razoável .  Usando um desses você 
não dá p istas de que dentro possa 
ter algo especia l . Não se nota o 
envelope i nterno, que  é bem leve 
também,  e não se consegue ver 
através de les .  M u itos pa íses usam 
envelopes menores e mais leves 
dos que usamos aqu i  nos EUA.  Fora 
daqu i  podem cobrar ma is  por peso 
extra . Eu v iv ia recebendo meus 
envelopes de retorno cortados em 
tamanho e dobrados para d im inu i r  
sua d imensão.  Então parei de usá­
los .  O B i l l  também vende selos de 
postagens estrange i ras que podem 
faci l itar a v ida da estação DX . Eu 
não usei  esse serviço, mas gosto 
mu ito dos envelopes com o de 
retorno dentro. Algumas estações 

DX usam QSL Manager. I sso é 
s implesmente outro rad ioamador 
que vol untar iamente cu ida dos 
cartões QSL da estação DX . QSL 
managers são mu ito efic ientes e é 
quase certo que obterá resposta 
deles se seu ind icativo estiver no 
log da estação DX . A melhor coisa 
que pode haver é a estação DX ter 
QSL Manager em seu próprio país .  
O envio é barato e portanto é certo 
que receberá o QSL .  

O site Da i l y  DX oferece um l i n k  que 
ajuda a encontrar  a rota para vários 
QSLs em www. dailydx. com/routes. 
html. Há vários bons l i n ks nesse 
s ite .  Vários boleti ns  de DX também 
oferecem l istas de rotas em suas 
pub l icações . Fa laremos de Boleti ns 
de DX mais à frente . 

On l i ne  QSL Request (OQRS) -
Nesses ú lt imos anos uma nova ide ia 
de QSL d i reto chamada On l i ne  QSL 
Request surg i u .  E la é oferecida pelo 
Club Log . Veja em:  www. clublog. 
org. O C lub  Log é um serviço 
marav i l hoso que perm ite fazer 
up load de seu log e ana l isá- lo .  E les 
têm um banco de dados enorme de 
logs do mundo todo .  Eu o uso para 
acompanhar o estado dos meus 
certificados. Uma vez eu descobri 
um país que eu t inha confi rmado, 
mas não t inha nas anotações da 

QS L B u reau d a  A R R L  
Foto: K 1 S FA, htt p://www.arr l .org 
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minha estação. Eu fique i  mu i to fe l iz .  

M u itas DXped it ions têm fe ito 
up load de seus logs no C lub  Log , 
a lgumas vezes em tem po rea l .  
O DXista pode confer i r  s e  o seu 
ind icativo está no log da DXpedit ion 
corretamente . I sso é um a l ív io e 
prev ine QSOs dup l icados quando 
você confi rma que você já está 
de fato no log . A DXpedit ion pode 
usar o serviço OQRS para suas 
requ is ições de QSL .  Func iona mu ito 
bem . Você s imp lesmente acessa o 
OQRS,  entra seu i nd i cativo, e e le 
mostra a l i sta de  seus contatos com 
aquela expedição. Então você pode 
requ isitar seu cartão QSL on l ine 
sem env iar  nada pelos Correios . 
Há uma taxa fixada pe la exped ição 
para seu QSL ,  mas é menos que 
gastaria com selos e green stamps .  
Você pode pagar  com Paypa l ou 
de outras formas. É mu ito prát ico e 
efetivo. O C lub  Log aceita doações, 
o que eu recomendo.  

Algumas estações DX 
imp lementaram suas próprias 
versões de OQRS.  Essas podem ser 
acessadas em www. qrz. com. Tudo 
isso é meio desencorajador por 
causa dos gastos envolv idos .  Mas 
fe l izmente há a lgumas a l ternativas 
bem mais em conta . A pr ime i ra a 
considerar é o s istema QSL Bu reau . 
Mu itos pa íses oferecem u m  lento, 
mas barato s istema de entrega 
de QSLs chamado QSL Bu reau . É 
normalmente chamado de "Burô". 
No Bras i l  e le  é patrocinado pela 
LABRE .  

Em resumo,  um  S istema QSL 
Bureau func iona assim :  Você junta 
uma quant ia de cartões que deseja 
enviar às estações com quem fez 
contatos , sejam elas nacionais ou 
estrange i ras .  Envia pelos Corre ios 
ou entrega pessoa lmente à LABRE 
de seu estado.  Da mesma forma , 
você pode regu la rmente consultar 
se há cartões recebidos com seu 
ind icativo. Para usar o serviço 
é necessário ser associado da 
LABRE .  Apenas esse serviço já 
pode va ler o custo da mensal idade.  
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QS L Eletrônico 

Dois modernos s istemas 
computadorizados foram criados 
para e l im inar todos os custos e 
atrasos re lacionados a trocas de 
cartões QSL .  A ARRL i nvest iu mu ito 
tempo e d i nhe i ro para desenvolver 
seu seguro s istema de QSL 
eletrôn ico chamado Log Book of  the 
World (LotW) .  Veja http://www. arrl. 
org/logbook-of-the-world. 

Este S istema mantém a a lta 
i ntegridade para verificações 
do DXCC.  Ele também pode ser 
usado para outros certificados 
como Worked Al l  States (WAS) 
e o certificado Trip ie Play. O s ite 
da ARRL informa tudo sobre esse 
serviço, mas aqui va i a ideia básica: 
O radioamador deve ser reg istrado 
através de um r igoroso processo 
para provar que é o rea l  detentor 
do ind icativo . Uma vez provado, 
um  certificado e letrôn ico seguro é 
em it ido à e le .  Daí  em d iante pode­
se usar esse certificado seguro 

www.cq m ag az i n e . co m . b r  

para ass inar  e fazer 
up load dos dados do 
log para o s istema 
LotW. É possíve l 
também preencher 
o log manua lmente , 
mas é mu ito mais 
conven iente usar 
um software de 
log . Eu uso o Log ic 
9 .  Uma vez que o 
certificado e letrôn ico 
estiver i nsta lado no 
computador, bastam 

apenas a lguns c l iques para fazer 
o up load do arqu ivo. Em segu ida 
o s istema LotW comparada as 
i nformações do log com a de 
outras estações , e se conclu i r  que 
rea lmente houve o comun icado 
(comparando banda ,  modo e horário 
com variação de até 30 m inutos) , lhe 
dá o créd ito que confi rma o QSO. 

I sso tudo é mostrado em seus 
reg istros do LotW. Então uso o Log ic 
9 para fazer down load das novas 
confi rmações em meu software de 
log , mas isso não é necessár io ,  pois 
os reg istros rea is são mantidos no 
s istema LotW. Quando você tem 
créd itos sufic ientes para so l icitar 
um certificado, você deve pagar 
uma taxa por cada créd ito .  É bem 
razoável comparado aos gastos de 
postagens de QSLs de pape l .  

Existe outro s istema de QSL 
e letrôn ico chamado eQSL .  Veja 
www. eqsl. cc. Esse s istema 
func iona d iferente do LotW. O 

Coleção de QS Ls i m pressos.  
Foto: http://www. 3 d - 3 60.com/ 

usuário se reg istra no eQSL e então 
poderá enviar QSLs e letrôn icos 
que se parecem com os QSLs de 
papel para a estação com quem se 
comun icou .  De novo , uso o Log ic 9 
para fazer up load e download dos 
dados do eQSL .  I nd icativos podem 
ser reg istrados sem a prova de 
que você rea lmente é o portador 
do ind icativo , mas esses não são 
levados mu ito a sér io. Você pode 
obter o status de "autent ic idade 
garant ida" (AG) enviando uma cópia 
de sua l icença para verificação. O 
eQSL afi rma que  confi rmações 
AG são mais segurar  que cartões 
de QSL de papel porque há 
poucas chances de fa ls ificação. 
Provave lmente e les têm razão. O 
eQSL é d iferente do LotW uma 
vez que e le não tenta comparar 
QSOs. Havia uma negociação para 
a ARRL aceitar eQSL para créditos 
do DXCC,  mas não deu certo. A 
ARRL exig ia um n íve l de segurança 
que não era razoável para o pessoal 
do eQSL .  Agora é pouco provável 
que a ARRL u m  d ia  aceite o eQSL .  
Porém ,  a CQ Magazine aceita o 
eQSL para seus certificados. O 
s istema eQSL é g ratuito, mas e les 
aceitam doações e i rão atual izar 
seu status se contri bu i r. Para ut i l izar 
o s istema de certificados da CQ 
você precisa ser membro "Bronze". 
I sso exige apenas uma pequena 
doação.  Para ser "Prata" basta uma 
anu idade de U$30,  o que  permite 
des igns de QSLs mais sofist icados. 

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO !OOl 

QSL - Wand 
J 
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I NTRODUÇÃO 

Apesar de pouco d ivu lgado,  a Telegrafia 
(Cód igo Morse ou CW) a inda hoje é mu ito 
ut i l izada entre rad ioamadores do Mundo todo .  

Ex istem d uas mane i ras de praticá- la :  uma 
através de um Batedor Mecân ico conhecido 
como P ICA-PAU (figura 0 1 )  onde sua cadência 
deve ser conduzida pelo operador, ou uti l izando 
este equ ipamento que possu i  ajuste de 
velocidade semiautomático dos s ina is  de ponto 
e traço, que ajuda mu ito em um comun icado 
gerando pouco esforço e padrão de operação, 
mesmo os novatos Q RS ou QRQs.  

Alguns  Rádios já possuem i nternamente esta 
função, mas para aqueles que gostam de 
e letrôn ica e experimentar novas tecnologias ,  
segue u m  projeto bem moderno e s imples de 
montar. 

F i g u ra l :  Batedor Pi ca-Pau 

O projeto fo i descrito na Revista E lektor fev/ 
201 1 e o cód igo hex do P IC  pode ser enviado 
pelo e-mai l  para os que tiverem i nteresse nesta 
montagem.  Todo cred ito do projeto va i para o 
rad ioamador Nenad 9A5AN que fez o cód igo 
do m icro Controlador, e de ixa d isponíve l para 
que  outros possam reproduzi- lo .  

Este projeto , a lém de ser um ótimo equ ipamento 
para uso em sua estação, também pode ser 
ut i l izado para aulas ou tre inamentos de CW. 
Mãos a obra pessoal! Da Oi Da. 
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1.0 - O MAN IPU LADOR IÂM BICO 

Todo projeto é baseado no P IC  1 6 F688- l/S P do 
M I CROCH I P® e mais u m  C I  LM386 .  

A lóg ica de func ionamento do P I C  é 
estabelecida pela programação do P IC ,  fe ita 
através de um arqu ivo chamado morze . H EX 
que pode ser baixado no s ite da LABRE-SP. 

O Autor do projeto rea l izou um excelente 
traba lho colocando funções bem interessantes 
no Batedor como: 

Gravar mensagens de chamada .  EX (CQ 
CQ CQ de PY2CSU AR K) .  
Ajuste de Frequências de S ide-Tone .  
(Mon itor) 
Ajuste de volume de S ide-Tone (para au las 
de CW). 
Ajuste de velocidades 5 a 1 00WPM . 
(Potenciômetro ) .  
I nd icação de velocidades ajustada via 
Mensagem em cód igo Morse . 
Compacto e baixo consumo a l imentação 
por bateria ou fonte de a l imentação. 
Operação Iâmb ico com algoritmo 
avançado. 
Componentes s imp les de  ser encontrado e 
baixo custo . 

Todos estes recursos proporc ionam uma 
ótima aqu is ição para estação de  rad ioamador 
praticante da operação em Código Morse 
(CW) .  

��� ...... �������...-��-. A · - S • • •  2 .. ---
B -• • •  
e -·-· 
D -· ·  

1 • •  

-·- T · ·· - -
u . ·- 4 · · · ·-

5 • • • • •  
G -· • • •  
7--·· · 
8---··  
q----· 

Tabe l a  do Cód i g o  M o rse 
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r TECLADO 

CARLOS - PY2CSU 
FIG U RA 2 - D i a g rama co m p l eto Man i p u lador com PIC.  

Abaixo vocês encontrarão 
i nformações para dar i n ic io a esta 
montagem,  prepare seu ferro de 
solda .  

Lista de Mater ia is 

1 .  Semicondutores 

UC 1 = CI P I C 1 6F688- l/S P M icro-

ch i p® 

IC2 = C I  LM386N 

Reg 1 = LM78L05 - Reg ulador de 

tensão 

D 1 à  04 = 1 N4007 

05 = 1 N4 1 48 
0 1  = BC548 - N P N  

2 .  Resistores 

(todo metal fi l m e ,  1 /8 W, 5%) 

R 1 , R2,  R 1 9  = 1 kO 

R5,  R6,  = 1 0KO 

R7, R8, R9, R 1 0 ,  R 1 1 e R 1 2 = 30k0 

R 1 3 ,  R 1 4 , R 1 5  = 1 5k0 

R20 = 1 00 R  

R 2 2  = 220K 

R3,  R4 = 330 

R 1 7 = 220 

R 1 8  = 4 , 70 

S peed e Vol u m e  = 1 OkO,  M i n i  Po-

tenciômetro .  

3 .  Capacitares 

( m u lt icamada,  50 v, 1 0% )  

C D 1 , C D 2 ,  C D 3  = 1 OOnf, capacitor 

m u lticamada 

C 3 ,  C4 , C5,  C7 ,  = 47nf, capacitor 

m u lt ica mada 

C6 = 4 , 7nf, capacitor m u lt icamada.  

C8 = 1 OOnf, capacitor m u lt icamada.  

C 1 2  = 1 Onf, capacitor m u lt icamada.  

www . c q m agaz i n e . co m . b r  

C 1 , C 9 ,  C 1 1  = 1 00 µ F, 2 5  v ,  e letro­

l ít ico 

C2 = 47µ F, 6 , 3V, e letrol ítico 

C 1 1  = 1 0 µ F, 25 v, e letro l ítico 

4. Diversos 

I C 1  e IC2 = Soq uete p i nos tornea­

dos 

J p2 = fechar j u m per para G N D  

PLUG = P l u g  J2 Stereo. 

K 1  = Rele REED S H  1 NAC-5V 

Metaltex 

O P 1  = Photo acoplador PC8 1 7  -

Sharp 

L D 1  = L E D  bicolor 3 m m  

C H  1 = Chave L iga/Desl iga 
Fios,  solda ,  PC I ,  caixa , Alto Falante 

peq ueno Knobs,  

teclas 90Gra u s ,  etc. 

1 . 1 - D ESCRIÇÕES GERAIS 

Antes de in ic iar a montagem va le 
lembrar que o PIC 1 6 F688- I /  
SP  do M ICROCH I P® deve ser  
programado.  

Todo c ircu ito é a l imentado por uma 
fonte externa de 9 a 20 VCC,  sem 
regu lador ou regu lada .  A regu lação 
da tensão de +5V já é i nterna 
em nosso man ipu lador. Foram 
colocados 4 d iodos de modo que 
qua lquer  polar idade de fonte externa 
possa ser conectada no conector 
CN1  e também observando as 

tensões l im ites podem ser usadas 
fontes destas de te lefones sem fios 
ou outros s im i lares.  

O c ircu ito também pode ser 
a l imentado por uma bateria de 9V, 
mas existe um consumo moderado 
devido ao led . 

As saídas PLUG 1 e PLUG 2 servem 
para conectar no Rád io Transceptor 
e foram montadas ut i l izando um 
acoplador ótico PC81 7 S HARP 
como uma das saídas para rádios 
trans istorizados e para rádios a 
vá lvu las um re le  t i po REED iso lando 
também nosso equ ipamento do 
rad io Transceptor. Na montagem ,  
somente montar o cabo na saída 
de i nteresse de acordo com sua 
ap l icação. 

A saída do P IC  não tem áud io 
sufic iente para a l imentar um 
pequeno a lto-fa lante po r  isto usamos 
o famoso LM386 mu ito fác i l  de 
ser encontrado e sua amp l ificação 
perm ite que  o man ipu lador possa ser 
ut i l izado para au las de cód igo Morse 
(CW) em ambientes que necessita 
de maior vo lume ,  que pode ser 
ajustado através do potenciômetro ,  
caso operador prefi ra usar o Side­
Tone do Transceptor poderá ajustar 
o volume para mín ima saída de 
áud io .  
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O P I C  também é fác i l  de encontrar 
e precisa ser programado com 
o cód igo fonte chamado morze . 
hex, baixe e le pe lo s ite e ut i l ize 
programador da M icroch ip®. 

1. 2 - MONTAG EM 

Antes de i n ic iar  a montagem va le  
lembrar  que o P IC 1 6F688- l /SP  do 
M ICROC H I P®deveserprogramado. 
O d iagrama esquemático pode ser 
v isto na fig u ra 2 e a l ista de mater ia is 
logo abaixo.  Não existe nenhum 
componente cr it ico e a maioria pode 
ser encontrada em boas lojas .  

Para melhor  resolução o D iagrama 
SCH e o Layout PCB podem ser 
baixados do s ite da LABRE-SP. 

Abaixo veja o layout da placa de 

F i g u ra 3 :  Layo u t  P C I  

c i rcu ito impresso (PCI)  figu ra 3 com 
as posições dos componentes .  

I n ic ie a montagem pelos 
componentes na ordem crescente 
do menor para o maior. 

Ut i l ize solda de boa qua l idade 
e verifique bem para que não 
aconteça cu rto entre os p i nos 
dos P IC .  Uma montagem l impa é 
garant ia de sucesso. 

Atenção especia l  no P IC ,  pois e le  é o 
ún ico com ponente mais crít ico, use 

soquetes torneados, fac i l ita mu ito a 
montagem e dá bom acabamento . 
Uma caixa p lástica para montagem 
do Man ipu lador pode ser usada ,  
verificar um tamanho compatíve l 
com a Placa , no meu caso ut i l izei 
um modelo da Patola . 

Optei por usar uma fonte externa ,  
mas nada impeça que use bateria 
i nterna ou ate um transformador 
pequeno t ipo 0-9V 1 00mA poderá 
a l imentar nosso man ipu lador. 

1. 3 - TESTES E AJ USTES 

Ligando pela pr imeira vez, verifique 
todos os componentes em suas 
posições e soldas d iversas ,  ou 
cu rtos entre soldas.  Essa parte é 
mu ito s imples s iga a sequencia 
abaixo: 

A. Ainda não insta le os Cls nos 
soquetes da PCI . 

B. Conecte na placa conector 
CN1  uma fonte externa de 9V ou 
20Vcc (não importa a polar idade) .  
Press ione a Chave CH1 Liga/ 
Desl iga e l igue o Man ipu lador, o 
LED1 B icolor RX acenderá em 
Verde .  Se tudo OK ,  passe para 
próx imo passo. 

C.  Com um mu ltímetro, meça a 
tensão de a l imentação dos p i nos 
dos UC1 e IC2, em re lação à terra 
(G N D) ,  conforme abaixo .  Tensões 
maiores do que as da tabela podem 
dan ificar os C I .  

CI P inos Tensão Vcc 
UC1 P I C 1 6 F688 1 5V 

IC2 - LM386 6 5V 

Se tudo OK,  passe para próximo 
passo. 

D. Ajuste o potenciômetro de 
ve locidade verifique no pino 13 uma 
variação de tensão conforme ajuste 
no mesmo. 
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CI  P inos Tensão Vcc 
UC1 P IC 1 6F688 1 3  OV a 5V 

Se tudo OK ,  passe para próximo 
passo. 

E. Desl igue o Man ipu lador e 
enca ixe os do is C I  nos respectivos 
soquetes , observando a posição do 
p ino 1 .  

F. Pressione a Chave CH1  Liga/ 
Desl iga e l i gue  o Man ipu lador, o 
LED1  RX Bico lor acenderá em 
Verde e após 1 segundo será 
enviado em Código Morse a 
segu inte mensagem 9A5AN . Caso 
não ouvir verifique o volume .  Se 
tudo OK, passe para próx imo passo. 

G. Press ionando o Batedor 
Mecân ico pa letas Ponto (DOT) ou 
Traço (DAS H )  será enviado o som 
em Morse e o LED1  TX B icolor 
acenderá em Vermelho .  Caso não 
aconteça , verifi que a montagem.  

H .  Ajuste o potenc iômetro de Speed 
e verifique se o Man ipu lador a ltera 
a velocidade. Caso não aconteça , 
verifique a montagem .  

1 .  Coloque u m  m u lt ímetro em esca la 
de B I P  e meça nos p inos de saídas 
PLUG 1 e PLUG 2 quando acionado 
Ponto (DOT) ou Traço (DASH)  se 
a mesma esta sendo acionado. 
Caso não aconteça , verifique a 
montagem.  

Sucesso? 

Se você passou por todos os passos 
e conclu i u  o passo 1 parabéns seu 
novo acessório já está pronta para 
ser montado em uma pequena caixa 
e pronto para uso. Próx imo passo é 
aprender suas funções e setup .  

1. 4 - SETU P E F U N ÇÕES.  

Existem a lguns comandos para 
uso do man ipu lador, aba ixo segue 
descrição de suas funções e 
ajustes .  No modo de Setup não será 
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acionado o Led TX nem as saídas ,  
o Man ipu lador enviara mensagens 
a 1 5WPM.  Estes comandos são 
excelentes para i ncrementar 
nosso Man ipu lador, pr inc ipa lmente 
na função PLAY que envia uma 
mensagem que fo i programada 
sempre que pressionado, fac i l ita 
em concursos e dá um descanso 
para o operador. (Chie) .  

Também temos o ajuste de 
frequência de Side-Tone para todos 
os gostos e também a poss ib i l idade 
de verificar a ve locidade ajustada 
pelo operador que vai de 5 a 
1 00(WPM) .  

1.  Programação da mensagem.  
(botão REC) 

Pressione botão REC por 1 segundo ,  
será enviado em Morse "S", 
i n ic ie via Batedor Mecân ico 
o envio da mensagem (Max.  
1 6words) ,  após fi na l izar 
pressione novamente botão 
REC será enviado em Morse 
" R", e a mensagem será 
programada no memoria 
RAM do micro controlador. 
Se desl igado e le perderá a 
mensagem programada . 

2 .  Enviando mensagem 
programada. (botão PLAY) 

Pressione botão PLAY, será 
imed iatamente enviada 
em Morse à mensagem 
programada na RAM da 
CPU ,  esta mensagem fica 
programa ate o man ipu lador 
ser desl igado,  após desl igado 
perderá a mensagem.  

3 .  Ajuste de Frequência de 
S ide-Tone.  

Pressione botão REC e 
PLAY ao mesmo tempo,  
o man ipu lador entrara no modo 
de ajuste de frequênc ia de S ide­
Tone e com as paletas do batedor 
mecân ico Ponto (DOT) d im inu i  a 
frequência e com as paletas do 
batedor mecân ico Traço (DAS H )  
aumenta a frequência do S ide-Tone.  
Esta frequência varia de 600hz a 
2000hz.  

www.cq magaz i n e . co m . b r  

4. Velocidade aj ustada .  

Pressione botão REC e paleta 
do batedor mecan ico Traço 
(DASH)  ao mesmo tempo,  o 
man ipu lador enviara em cód igo 
Morse a ve locidade atual ajusta no 
potenciômetro em xx WPM . 

5. Gravar mensagem programada 
da RAM para EEPROM.  

Pressione por 5 segundos o botão 
REC e paleta do batedor mecân ico 
Ponto (DOT) ao mesmo tempo,  o 
man ipu lador enviara em cód igo 
Morse mensagem "SETU P". Neste 
momento será programada a 
memoria do m icro controlador na 
EEPROM que mesmo desl igando 
a a l imentação do man ipu lador 
não será perd ida a mensagem 
programada.  

CONCLUSÃO 

Após uma tarde prazerosa na 
montagem do Man ipu lador ficamos 
mu ito satisfe ito com mais um 

excelente acessório para estação . 
Depois de verificar a funções e a 
s imp l ic idade deste 

c ircu ito com P IC  a gente an ima e já 
pensa em novos projetos ut i l izando 
este micro controlador. 

Também podemos aproveitar 
nosso Man ipu lador para uso 
em tre inamento de outros 
rad ioamadores que querem 
aprender o Código Morse (CW) .  
Quaisquer dúvidas referentes ao 
projeto podem env iar  e-mai l  para 
carlos_tomaze l l i@hotma i l .com que 
na medida do possíve l entrarei em 
contato. 

Gostaria que a turma que  teve 
sucesso na montagem envie seus 
comentários referentes ao projeto . 

U m  agradecimento especia l  ao 
amigo Nenad 9A5AN ao qua l  
troquei  a lguns e-ma i l s  e que  

autorizou e d ispon ib i l izou o 
programa para que outros 
rad ioamadores possam 
também experimentar e 
montar seu projeto , também 
um agradecimento a Revista 
E lektor. 

Fica o convite para outros 
art igos, gostaria de convidar 
outros exper imentadores 
a pub l icarem suas 
exper iências e montagens .  

U m  forte 73/51 de Carlos 
PY2CSU sempre QRV 
- Q RS em CW e viva a 
Telegrafia !  VA TU Oi O i .  
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Controlador de Rotores 
Rad ioenge RA-5 1 
O desenvolv imento 
do controlador de 
rotores RA-S1  fo i 
i n i ciado em 20 1 2  
e aconteceu ao 
longo de três anos.  
Para sua criação, 
fo i ut i l izado o 
que  há de melhor 
em ferramentas ,  
equ ipamentos de 
d e s e n v o l v i m e n to  
e componentes .  
O RA-S1  começou a ser  testado no fi na l  de 
20 14 ,  na estação ZW5B ,  genti lmente ced ida 
por Ati lano - PY5EG,  que também contri bu iu  
com d iversas d icas práticas após ter  usado 
cotid ianamente o controlador. 

Contro ladore s  RA-S 1 na e stação ZW5 B. 

No ano de 201 5 i n i ciaram-se as vendas do 
contro lador a n ível nacional e obteve-se um 
ótimo n ível de aceitação e satisfação dos 
c l ientes .  Devido a esse retorno nacional posit ivo, 
em 201 6 a Rad ioenge expôs o RA-S1 na fe i ra 
de Dayton no estande da Array Solut ions ,  
empresa que i rá comerc ia l izar o controlador 
nos Estados Un idos . Lá,  o RA-S1 será vend ido 
separadamente ou juntamente dos rotores da 
Pro .S is .Tel e da M2 ,  já substitu indo o contro le 
orig ina l  desses rotores .  

O controlador RA-S1  é compatível com 
praticamente todos os rotores do mercado e já 
é ut i l izado com êxito em rotores como: Yaesu 
(G-450, G-800 ,  G-1 000 ,  G-2800) ,  Hy-Ga in  
(HAM- 1 1 1 ,  HAM- IV, Ta i lTwister T2X) ,  E lectri l 
RT-2 1 ,  Emotator, Pro .S is .Tel (PST2051 D ,  
PST61 D ,  PST71 D ,  PST1 1 OD) ,  M2 (Orion 2800) .  

O RA-S1  substitu i 
c o m p l e t a m e n t e  
os contro ladores 
desses rotores ,  
e modern iza a 
estação em que 
e le será i nsta lado 
a lém de fac i l i tar a 
v isua l ização precisa 
do ângu lo  em 
que a antena está 
apontada devido ao 
seu d isp lay d ig ita l .  

O RA-S1  s imp l ifica m u ito a operação d a  
estação n o  d ia-a-d ia devido à s  d iversas 
funções existentes ne le ,  como: comun icação 
serial RS232 via USB ou DB9 compatível com 
a maioria dos programas já existentes (H RD,  
DX4WI N ,  N 1 M M ,  M ixW, PstRotator) , rampas de 
aceleração e desaceleração, "po int  and shoot", 
contro le automático de fre io  para rotores Hy­
Ga in ,  poss ib i l idade de defi n i r  l i m ites de rotação 
para antenas em stack ,  e d iversas outras .  

Apesar das d iversas funções, a sua ut i l ização e 
instalação é s imp les e extremamente i ntu it iva .  
O controlador já vem configu rado de fábrica 
para func ionar com o rotor em que ele será 
conectado,  ficando comp letamente "p lug-and­
p lay'' . Essa configu ração pode ser mudada 
faci lmente caso o contro lador tenha de ser 
l igado em outro rotor. 

Rafae l  - P U 5 RAS a p re s e n ta n d o  o RA-S l e m  Dayto n .  

Para ma i s  i nformações sobre o RA-S1 ,  o 
contato pode ser fe ito a part ir do e-ma i l :  
rafae l@rad ioenge.com .b r  . .Mil 
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O Brasi l na Conferê ncia 
Mundial de Rádio de 20 1 5  
Os radioamadores participaram ativamente da Conferência Mundial de Radioco­

municações de 20 1 5  (CMR- 1 5) , ocorrida no mês de novembro em Genebra, Suíça. 

As conferências mund ia is são eventos de 
regu lar idade aproximadamente triena l ,  
coordenadas pe la  Un ião I nternacional  
de Telecomun icações (U IT) ,  ent idade da 
Organização das Nações Un idas (ONU) .  O 
objetivo é ava l iar  propostas de mudanças 
na ocupação do espectro e letromagnético 
e nos padrões técn icos dos serviços de 
te lecomun icações .  As a lterações podem 
afetar qua isquer segmentos de frequências 
ou serviços de rad iocomun icação como 
rad ioamador ismo, i nternet móve l ,  te lefon ia 
celu lar, saté l ites ,  rad iod ifusão, comun icações 
m i l itares ,  marítimas,  aeronáut icas, segurança 
púb l ica ,  radares,  rad ioastronomia (serviço 
passivo), etc . 

Reun i ram-se na CMR-1 5 representantes de 
1 60 pa íses em delegações nacionais sob 
a l iderança dos seus respectivos governos 
federa is .  A de legação bras i le i ra fo i formada 
por 26 representantes de setores das 
te lecomun icações , i ndústria ,  sociedade, 
governo e associações , inc lus ive a LABRE ,  
através do seu  grupo de Gestão e Defesa 
Espectra l .  A coordenação da de legação fo i 
exercida pelo M in i stério das Telecomun icações 
(MC) e Agência Nacional  de Te lecomun icações 
(Anate i ) .  

A de legação bras i le i ra encontrou-se 
prev iamente e com regu laridade em torno das 
Comissões Bras i le i ras de Comun icações (CBC) 
na sede da Anate i em Bras í l ia-DF. As reun iões 
serv i ram para acompanhar os estudos de 

P le nár ia  d a  CMR- 1  5 n o  Cent ro I nternac i o n a l  
d e  Conve nções  d e  G e n e b ra .  

comparti l hamento e obter consensos nacionais 
sobre a agenda da C M R-1 5 .  As de l i berações 
foram defend idas em reun iões da Comissão 
l nteramericana de Te lecomun icações (C ITEL) 
na Organ ização dos Estados Americanos 
(OEA), nas Reun iões Prel im inares da 
Conferência (CPM)  e na própria C M R-1 5 da 
U IT. 

A LABRE/G DE partic ipou desse processo. Na 
CBC fo i re latora do item de agenda 1 .4 (possível 
atri bu ição de fa ixa em caráter secu ndár io aos 
rad ioamadores em torno dos 5300 kHz) e 
porta-voz da C ITEL na C M R-1 5 ,  representando 
a maior parte da Região 2 neste tema.  

Parte da  d e l egação b ras i l e i ra e m  p l e n ár i a  
d a  Rad i o  As s e m b ly .  Da E s q .  p a r a  D i r . :  Ana 

E l i z a  (G l o bo) ,  F l áv io  A .  B .  Arc h a n g e l o  (LABRE) ,  
Raphae l  Garc ia  d e  Souza (An ate i ) ,  F láv io  

Ferre i ra L i m a  ( M i n i com) .  

Aproximadamente 40 rad ioamadores de 
outros pa íses partic ipam das de legações 
nacionais na C M R-1 5 .  Nem todos traba lharam 
em itens re lacionados ao rad ioamadorismo.  
Por outro lado mu itos estiveram integrados à 
IARU ( l nternationa l  Amateur  Rad io U n ion) ,  
mon itorando e auxi l iando o rad ioamador ismo 
nos d iferentes grupos de traba lho .  

Funcionamento da CMR 

A Conferência Mund ia l  de Rád io fo i d iv id ida em 
sete Com itês Temáticos (COM) .  Cada com itê 
d ispõe de grupos de trabalhos (WG), que por 
sua vez está d iv id ido em subgrupos (SWG) .  
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Toda proposta de mudança nas 
ocupações das fa ixas previstas nas 
Regu lamentações de Rád io (RR) 
da U IT passa prime i ro pelo SWG , 
sub indo de n ível ao WG , depois 
ao COM , até chegar à p lenár ia da 
conferênc ia . Em todos os estágios 
e la precisa de aprovação. Na 
p lenár ia a versão acordada é l i da  
duas vezes para que seja reafi rmada 
por todos os países.  Apenas após a 
ú l t ima le i tura a proposta é t ida como 
aprovada.  Após encerramento da 
conferênc ia ocorre a revisão das 
Regu lamentações de Rád io (RR) da 
U IT com as mudanças aprovadas 
na C M R .  

A s  decisões são d i rec ionadas 
ao consenso; a votação é rara e 
evitada .  Havendo contrar iedade 
buscam-se negociações para d i r im i r  
d iferenças,  caso contrár io o assunto 
é encam inhado ao n ível super ior 
tendendo para sua reprovação ou 
re i nserção em futu ra conferênc ia .  

M e s a  d i retora com a p re s e n ça d e  
F ran ç o i s  Rancy ( D i retor U IT- R) , H o u l i n  
Z h ao (Secretár io -G e ra l  d a  U IT) , Festus  

Dau d u  (Coord e nador  C M R- 1  5 ) .  

Proposta para nova fa ixa dos 60 

metros 

A proposta de atri bu ição em caráter 
secundár io aos rad ioamadores de 
uma fa ixa em torno dos 5300 kHz 
fo i defi n ida pela Resolução 649 na 
C M R-1 2 e entrou como i tem 1 .4 da 
agenda da C M R-1 5 .  

A sugestão da C ITEL ,  i n ic iada pelo 
Bras i l ,  fo i a mais ampla com fa ixa 
de 1 75 kHz e l im ites de potência 
e uso a serem defi n idos pelos 
países . Outras 1 4  propostas foram 
fe itas por d iferentes pa íses , g rupos 
de pa íses e reg iões apoiando 
d iferentes confi gu rações da 

fa ixa ou defendendo o NOC (No 
Change) ,  opondo-se a presença 
dos rad ioamadores nos 5 M Hz. 

Entre os pa íses NOC se destacavam 
Rúss ia ,  Estados U n idos , Ch ina ,  I rã ,  
França,  Alemanha e Eg ito , cujas 
razões i n ic ia is foram:  ocupação 
desta fa ixa por estações m i l i tares e 
SLP nesses países, estudos teór icos 
de compatib i l idade não conc lus ivos ,  
oposição às de l im itações da fa ixa e 
potências propostas .  

As prime i ras d iscussões no n íve l 
subgrupo foram mu ito tensas.  Houve 
mesmo o momento que o item 1 .4 
chegou a ser o mais d i scut ido no 
fórum i nterno da C ITEL ,  superando 
outros itens mais comp l icados. O 
coordenador do subg rupo reduzi u 
todas as propostas a duas:  uma 
contrár ia à a locação (NOC),  outra a 
favor que ,  no entanto,  não d ispunha 
de uma redação comum.  

Nos  pr imeiros d ias a C ITEL ,  
CEPT (Conférence Européenne 
des adm in istrat ions des Postes et 
des Télécommun icat ions) e ATU 
(Afr ican Te lecommun ication Un ion) 
rea l izaram um acordo propondo 
1 00 kHz de banda,  imed iatamente 
vetado pelos pa íses NOC.  
Negociações foram rea l izadas 
para se reduzir a banda,  buscando 
flex ib i l ização dos proponentes e 
opositores .  No entanto apenas 1 5  
kHz d e  banda e 1 5  W e i rp foram 
postos como cond ições pelos NOC,  
caso contrár io o b loqueio seria 
mant ido e o item encerrado, sem a 
atri bu ição. 

O Bras i l  então levantou a questão 
da zona de proteção dos países 
do b loco russo RCC (Reg iona l  
Commonwealth i n  the fie ld of 
Commun ications) para defender 
aumento de potência para estações 
nos pa íses da América Centra l ,  Su l  
e Car ibe.  O argumento fo i aceito, 
porém houve d iscordância no valor 
de potência e sua caracterização. 
Após mu ito debate a opção com 
maior potência para a região fo i 
25 W e i rp .  
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A redação da nota de rodapé 
d iscrim inando os países aptos 
a e levar potênc ia fomentou uma 
nova sequênc ia de confl i tos e 
i ntermediações, na sua maioria por 
razões geopo l ít icas que ameaçaram 
novamente a conqu ista da fa ixa , 
mesmo com os va lores de potência 
e fa ixa reduzidos.  

D i a n a  Tom i m u ra ( M i n icom)  pede  pa lavra 
p e l a  d e l e g ação bras i l e i ra em p l e nár ia  da 

WRC- 1 5 .  

Acordos foram pontua lmente 
fi rmados com Argent i na ,  Reino  
Un ido,  França ,  Pa íses Ba ixos , 
Rúss ia ,  Canadá ,  México e 
Colômbia ,  com g rande presença 
i ntermed iadora do Bras i l  para 
pacificar a redação, levando os 
NOC ret i rar  suas oposições, 
tornando todos envolv idos 
favoráveis  à a locação secundár ia 
aos rad ioamadores entre 5351 , 5  
kHz e 5366 ,5  k H z  com a segu i nte 
nota de rodapé ( l ivre tradução): 

Estações do Serviço de Radio­
amador utilizando a faixa de 
frequências de 5 351. 5 - 5 366. 5 
kHz não devem exceder a máxima 
potência radiada de 15 W (e. i. r.p.). 
No entanto no México as estações 
do Serviço de Radioamador 
utilizando a faixa de frequências de 
5 351. 5 - 5 366. 5 kHz não devem 
exceder a máxima potência radiada 
de 20 W (e. i. r.p.). Nos seguintes 
países da Região 2: Antígua e 
Barbuda, Argentina, Bahamas, 
Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, 
República Dominicana, Domínica, 
EI Salvador, Equador, Grenada, 
Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, 
Jamaica, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Saint Lucia, Saint 
Kitts e Nevis, Saint Vincent e 
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Granadinas, Suriname, Trinidad e 
Tobago, Uruguai, Venezuela, assim 
como territórios ultramarinos da 
Holanda na Região 2, estações do 
Serviço de Radioamador utilizando 
a faixa de frequências de 5 351. 5 -
5 366. 5 kHz não devem exceder a 
máxima potência radiada de 25 W 
(e. i. r.p.) . 

Após quase duas dezenas de 
reun iões a proposta fo i aprovada 
nos n íve is superiores . No 
dia 18 de novembro de 
201 5 ela fo i l ida duas vezes 
e aprovada na p lenária da 
CRM-1 5 .  

Outros itens de l i berados 

Foram também de l iberadas 
outras a locações que 
envolveram ind i retamente 
fa ixas do rad ioamadorismo.  
E is a lgumas delas :  

O Serviço de 
Rad io local ização obteve 
a locação pnmana entre 
77, 5  e 78 G Hz. Os radares 
automotivos serão ap l icações de 
curta d istância e estudos prévios 
da ARRL (Amateu r  Rad io Re lay 
League) mostraram m i n 1 mos 
impactos sobre operações típicas 
dos rad ioamadores neste segmento .  

• O Serviço de Exploração da 
Terra por Saté l ite obteve a locação 
pr imária entre 10 e 1 0 ,4  G Hz,  
também a locado ao Serviço de 
Rad ioamador. Estudos prévios 
comprovaram v iab i l idade do 
comparti l hamento entre os serviços . 

• Alguns pa íses ret i raram seus 
nomes de ant igas notas de rodapé 
das Regu lamentações de Rád io 
da UIT que de a lguma forma 
restri ng iam loca lmente o serviço, 
melhorando a cond ição de uso dos 
rad ioamadores em a lgumas fa ixas ,  
casos do U rugua i  em 1 60 m e  80 m,  
Honduras em 80 m ,  Quên ia  em 40 
m e Tanzân ia  nos 70 cm .  

www.cq m ag az i n e . co m . b r  

• A banda L ( 1427 a 1 51 8  M Hz) 
fo i harmon izada como fa ixa 
de I MT ( l nternat ional  Mob i le  
Telecommun ications) em reg ime 
pr imár io .  Parte da banda C (3400-
3600 GHz) também fo i aceita para 
I MT mas com várias notas de 
rodapé protegendo especia lmente 
a radiod ifusão. Os rad ioamadores 
no segmento entre 3400-3500 
M Hz, dependendo do país ,  serão 
afetados .  

U m a  das re u n i õe s  d a  d e l e g ação b ras i l e i ra n a  U IT.  

Aspectos regu latórios de 
nano e p icosaté l ites ,  que 
poder iam afetar fa ixas do U H F, 
mantiveram-se ina lterados . Uma 
no- va resolução fo i pub l icada 
para incentivar d isseminação 
de i nformações acerca dos 
proced imentos regu latórios desses 
saté l ites ,  o comparti l hamento de 
i nformações sobre os lançamentos , 
coordenações, notificações e uso 
de posições orbita is ,  a redação 
de recomendações, re latórios e 
handbooks . 

M u itos outros itens de 
g rande re levância para as 
te lecomun icações e a sociedade 
também foram tratados na C M R-
1 5  como o Pub l ic  Protect ion and 
D isaster Re l ief (PPDR) ,  proteção 
aos beacons de busca e resgate do 
s istema Cospas/Sarsat, i ncremento 
do Earth-Explorat ion Sate l l ite 
Service (EESS) para mon itoramento 
ambienta l ,  Wire less Avion ics 
l ntraCommun ications (WAIC) ,  

G lobal F l ight Track ing (G FT) para 
aviação civi l ,  novo Automatic 
ldentification System (A IS) .  

Conferência preparatória da 
C M R-1 9 

Após o desenvolv imento da CMR-
1 5 ,  ocorreu a Prime i ra Conferência 
Preparatória da futu ra CMR-1 9 

(CM P 1 9-1 ) ,  que também 
contou com a part icipação 
da LABRE .  Foram defi n idos 
os 
para 
cic lo 

g ru pos de trabalho 
empreender novo 

de estudos sobre 
comparti l hamento para 
poss íve is a locações a part ir 
de 20 1 9 : 

• Faixa dos 6 m para o 
Serviço de Rad ioamador na 
Reg ião 1 ,  tal como já ocorre 
nas Regiões 2 e 3 ,  obtendo 
ass im harmon ização 
mund ia l .  Trad ic iona lmente 
a lguns pa íses da Reg ião 
1 ut i l izam a fa ixa para o 
rad ioamadorismo mediante 
le is loca is e Resol ução 4 .4 .  

• Pequenos saté l ites de cu rta 
du ração entre 1 50 ,05-1 74 MHz  
e 400 , 1 5 -420 M Hz. Durante a 
conferência houve d iscussão 
pela exclusão da fa ixa dos 70 cm 
dos estudos pois estes saté l ites ,  
embora voltados ao ens ino 
un ivers itá rio e pesqu isa ,  poderão 
desenvolver ap l icações comercia is 
e comun icações cri ptog rafadas, 
ativ idades i ncompatíve is com o 
Serviço de Rad ioamador. 

• Para I MT entre 24 , 5  e 86 
G Hz. D iscussões prel im inares 
envolv iam fa ixas desde os 6 
G Hz.  Foram assim proteg idas 
operações previstas de saté l ites 
geossíncronos e geoestacionários 
com transponders envo lvendo 
o Serviço de Rad ioamador em 
frequências i nfer iores .  No entanto a 
fa ixa dos 47 G Hz fo i i nser ida entre as 
candidatas ,  onde os rad ioamadores 
são usuários pr imários . 

CQ Radioamadorismo · Abr - J u n/ 1 6 39 



• Para Wi re less Access Systems 
(WAS) e Rad io  Local Area 
N etworks (RLAN) entre 51 50 e 
5925 M Hz. Parte do segmento os 
rad ioamadores operam em reg ime 
secu ndár io .  

Para novas a locações aos 
Serv iços F ixo e Móvel Terrestre 
entre 275 e 450 G Hz ,  hoje ocupado 
pela rad ioastronomia e operações 
rad ioamadoras experimenta is .  

Tecnologias como 
Transferênc ia de Energ ia  Sem 
Fios (WPT) e Comun icações 
por Máqu i nas (MTC , 
re lac ionado a I nternet das 
Coisas) foram i nser idos como 
itens para estudos ,  porém sem 
poder de a lterar  as fa ixas dos 
Regu lamentos de Rád io na 
C M R-1 9 .  

Concl usão 

sua capacidade de comun icação, 
observando a compati b i l idade com 
demais serviços . 

I mportante frisar que no Bras i l ,  
mesmo com a banda de 60 m 
aceita na C M R-1 5 ,  e la apenas será 
autorizada no momento que for 
i ncorporada a novas resoluções 
do Serviço de Rad ioamador pela 
Anate i ,  o que já fo i sol icitado pela 
LABRE .  

U IT. Trad ic iona l  ent idade associada 
U IT, a IARU procurou aux i l iar  os 
pa íses de mane i ra que  os itens de 
i nteresse do serviço chegassem 
a bom termo. A IARU rea l izou 
reun iões d iár ias em Genebra com 
representantes e rad ioamadores 
de mais de 1 O pa íses de todos os 
conti nentes . 

A LABRE obteve suporte da IARU 
Reg ião 2 para partic ipar das reun iões 

e na figu ra de seu pres idente , 
Timothy E l lan ,  VE6SH ,  enviou 
ofíc io agradecendo a atuação 
da LABRE:  

Ao se ava l ia r  apenas os  va lores 
acordados,  a nova fa ixa de 60 

Estação 4 U l  ITU n a  sede d a  U IT, at iva d u rante a WRC- 1 5 ,  
o p e rada p e l o s  d e l egados rad ioamad o re s .  Contatos fo ram 

rea l i zados com o B ras i l  nas  bandas dos l O aos 20 m .  

"Em nome da IARU gostar ia 
de pessoa lmente agradecer 
por vossa part ic i pação na 
C M R-1 5 em Genebra .  Fo i  
g ratificante ver como a equ i pe 
IARU traba lhou un ida para 
obter resu ltados posit ivos não 
apenas no i tem de agenda 
1 .4 ,  mas nos demais assuntos 
que afetavam os Serviços de 
Amador. O Rad ioamador ismo 
manteve-se forte após a 
C M R-1 5 também devido aos 

m pode ser mot ivo de crít ica 
devido seus va lores restrit ivos . Por 
outro lado, cons iderando a forte 
oposição de potências mund ia is  e 
reg iona is ,  a conqu ista de uma nova 
fa ixa de H F  - a prime i ra após 36 
anos da WARC-79 - também pode 
ser entend ida como uma conqu ista . 

Para centenas de pa íses esta 
fa ixa não estava prevista para 
os rad ioamadores ,  mesmo para 
fi na l idade experimental cuja 
at iv idade equ iva l ia  em a lguns 
casos ao uso de frequências não 
co i nc identes . Agora se obteve uma 
atri bu ição i nternacional  permit indo 
que todos os pa íses possam 
incorporar esta atri bu ição à suas 
leg is lações nac iona is ,  autorizando 
operação dos rad ioamadores num 
segmento comum .  

Ou  seja ,  o traba lho na C M R-1 5 trouxe 
um resu ltado possível e rea l ista , 
autorizando uma pequena nova 
fa ixa de H F  que poderá no futuro ser 
redesen hada de  mane i ra a expand i r  

A LABRE partic ipou ofic ia lmente , 
pela prime i ra vez em sua h istória ,  
do ma ior  fórum decisór io de 
te lecomun icações do mundo,  a 
Conferência Mund ia l  de Rád io 
(CM R-1 5) ,  a lém da Rad io Assembly 
20 1 5  e Conferência Preparatór ia da 
C M R-1 9 .  Sua atuação foi re levante 
para a aprovação da nova fa ixa dos 
60 m e na defesa dos espectros de 
frequências a locados ao Serviço de 
Rad ioamador. 

Seu at iv ismo nos encontros 
pretéritos na C ITEL confer iu à 
LABRE papel de porta voz da maior 
parte do conti nente neste assunto 
junto a delegações nacionais e 
i nstitu ições reg iona is ,  i ntegrada 
com a coordenação da de legação 
bras i le i ra ,  v iab i l izando negociações 
para manter o item na agenda e no 
encaminhamento consensual  pela 
aprovação. 

A IARU sempre teve fundamental 
part ic i pação nas conferências da 
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seus esforços. Agradecemos 
o compromet imento em todo 
d ifíc i l  traba lho como porta voz da 
C ITEL . . .  Apreciamos imensamente 
todo i ncessante trabalho 
desenvolv ido na C M R  e IARU. 
Mu ito obr igado por toda ass istência 
e esperamos novamente voltar a 
traba lhar convosco novamente . 
Atenciosamente, T imothy S .  
E l lam ,  Pres idente da I A R U .  0 8  de 
dezembro de 201 5". 

Agradecimentos especia is a 
Rei na ldo Leandro ,  YV5AM;  Noel 
Donawa , 9Y4X; G ustavo de Faria 
Franco, PT2ADM;  Orlando Perez 
F i l ho ,  PT20P;  Marcelo H ideo 
Motoyama,  PY2FN ;  Wanderley 
Cabra l  de Andrade,  PY2RT; Carol  
Fortunato, Lucas Vi l le la ;  Dane 
Avanzi ; aos apoiadores do Fundo 
de Defesa Espectra l da LABRE;  
a toda LABRE/G D E ;  LABRE/SP ;  
aos  coordenadores dos  Grupos 
Relatores de Radiocomun icações;  
Anatei e M i n icom .  Jm 
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A Pa ixão q ue move o 
Rad ioa mador 
Nesse artigo, André (PY1 SG) utiliza sua experiência para descrever o que realmente 

move um radioamador neste hobby complexo e fascinante, que vai muito além dos 

QSOs. Texto com colaboração e revisão de Marcelo (PY1 M T)  

Vivemos em um mundo corrido ,  cheio d e  
cobranças, onde tudo é cronometrado.  Nossas 
atividades profiss ionais cada vez mais exigem de 
nós um esforço incomum para rea l izar tarefas ,  
cumpr ir  metas e estarmos sempre atual izados 
com tudo que nos cerca . Para a l iv iar o stress 
da rot ina ,  procuramos nas horas vagas um 
passatempo que nos traga sensação de prazer, 
no qua l  l i beramos adrena l ina de uma forma 
agradáve l .  Uma dessas vá lvulas de escape do 
ser humano é a pesca esport iva . Os pescadores 
acordam cedo, dormem tarde ,  compram iscas, 
anzóis ,  barcos de pesca , estudam os peixes , os 
rios, os lagos , os mares onde i rão pescar . . .  Tudo 
pelo s imples prazer de pegar um ou mais peixes . 
C laro que por consequência fazem am igos que 
comparti l ham do mesmo gosto , buscam locais 
mais tranqu i los - longe da correr ia dos grandes 
centros u rbanos - e recarregam suas "bater ias 
pessoais" a cada pescar ia .  

Mesmo considerando uma ativ idade fascinante , 
não teria paciênc ia para ta l .  No entanto , 
admiro e respeito ,  pois acabo encontrando um 
comparativo perfe ito entre a pesca esportiva 
e o rad ioamador ismo. Quando me perguntam 
sobre "a graça" em ser rad ioamador, sempre 
uso como exemplo a pesca esportiva para 
demonstrar o sent ido da ativ idade.  Todos a 
quem expl ico adm i ram e e log iam ,  porém d izem 
não ter paciênc ia ,  não ter tempo para se ded icar, 
não se identificam por acharem comp l icado ou 
afi rmam que é um hobby mu ito oneroso. 

Na m inha  argumentação, expl ico que existe o 
pescador profiss ional  e o esportista ou amador. 
O pr imeiro pesca com fi na l idade de obter l ucros 
e todo o seu conhec imento e desenvolv imento 
está voltado à pesca de g randes quant idades 
de peixes . O que pesca por hobby o faz 
s implesmente pela arte e estuda as técn icas de 
modo a apr imorar con hecimentos e fazer uso do 
mater ia l  certo no local certo . Entendo que como 
hobby, o mesmo não se importa com grandes 
quant idades de peixe ,  mas s im com a qua l idade.  
Mu itos pescam e devolvem o peixe para a 
água ,  mostrando que  no fi na l  o que importa 
é a qua l idade,  uso das técn icas e o prazer 

de pescar. É o fasc ín io que move o pescador 
amador. O rad ioamador também fascina-se na 
técn ica ,  no estudo de tudo que envolve d i reta ou 
i nd i retamente o nosso hobby:  antenas ,  c i rcu itos 
de rád io ,  solo de onde a antena será insta lada 
observando o ponto geográfico até propagação 
ionosférica e estudo do Sol com i ntu ito de teste , 
observação, nada de saber pronto, sempre 
inovando,  mod ificando e aprimorando.  O ato do 
contato (QSO) é o resu ltado fi na l  do processo, 
por consequência do teste comparti l hamos 
exper iências que resu ltam em novas amizades.  

Para reafi rmar o argumento acima c i tado me 
baseio na le itu ra do Regu lamento do Serviço 
de Rad ioamador de 17 de Novembro de 2006 ,  
Capitu lo 1 Artigo 3º :  " Rad ioamadorismo é o 
serviço de te lecomun icações de i nteresse 
restrito , desti nado ao tre inamento própr io ,  
in tercomun icação e i nvest igações técn icas , 
levadas a efe ito por amadores , devidamente 
autorizados,  i nteressados na rad iotécn ica 
un icamente a t ítu lo pessoal e que não v isem 
qualquer objet ivo pecun iário ou comercia l " . 
I mportante observar que o regu lamento em 
três momentos sugere pesqu isa (tre inamento 
própr io ,  i nvestigações técn icas e i nteressados 
na rad iotécn ica) ,  e não bate papo, enquanto que  
a i ntercomun icação é o resu ltado do traba lho 
obtido .  Observo também que não considero 
uma "rede social ant iga" como sempre citado 
em a lgumas reportagens dedicadas a nós ,  
mesmo reconhecendo que o du rante anos o 
rad ioamadorismo fo i um elo em nosso país 
conti nenta l ,  que por fa lta de serviços de 
telecomun icações pouco efic ientes fazia a 
l igação entre lugares d istantes .  Cito também 
o i nteresse restrito que no meu ponto de vista 
sugere o rad ioamador para o rad ioamador ismo, 
ou seja ,  caso haja necessidade do nosso 
uso como vol untariado, seja nas ações de 
emergência ou até em e le ições bras i le i ras 
(na qua l  já fomos ut i l izados , acredite ! ) ,  que 
possamos servi r como amadores responsáveis 
na fa lta do s istema convenciona l ,  do contrár io 
nos tornaremos profiss ionais e a essência se 
perderá .  Uma forma de estágio ap l icado no caso 
de emergência é estarmos sempre montando 
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antenas ,  tornando portát i l  
estações e ativações de 
(F ie ld  Day) . 

nossas 
campo 

Outro ponto que destaco é o 
objetivo pecun iár io ou comercia l .  
A i nterpretação ríg ida do 
regu lamento nos levaria a crer 
que nem deveríamos comprar  
u m  transceptor, somente fazer 
uso de montagens case i ras . Nos 
pr imórd ios os rad ioamadores 
nem t inham opção de  compra de 
equ ipamentos prontos ,  depois 
surg i ram os receptores comercia is 
sendo que os transmissores 
a inda eram de montagem case i ra .  
Todavia o regu lamento sugere que  
não seja com fi na l idades comercias 
que nos tornemos rad ioamadores .  
Obviamente que as faci l idades 
dos d iversos equ ipamentos e 
componentes d ispon íveis no 
mercado fac i l itam a montagem de 
uma estação, podemos servir outros 
rad ioamadores com equ i pamentos 
que não estão em uso,  inc lus ive 
nas trocas de acessórios e 

componentes .  

F ina l izando meu raciocín io ,  
ut i l izo de uma afi rmação fe ita 
pelo rad ioamador Jún ior Torres 
de Castro (PY2BJO) ,  em suma,  
que o rad ioamador já nasce 
rad ioamador, pois o próprio Jún ior 
de Castro teve fi l hos e netos e ,  
segundo e le ,  nenhum de les  se 
tornou rad ioamador. Se você é 
rad ioamador ou deseja se tornar 
um, espero que seja fasci nando 
pe los fenômenos das ondas ao 
se propagarem pelo espaço, pois 
a g raça está na variação das 
cond ições de propagação e na 
frequência uti l izada ,  nos tornando 
pesqu isadores e isso é o que nos 
d iferencia das te lecomun icações 
convencionais como a i nternet, 
que no gera l  já vem tudo pronto, 
e exige alto g rau de confiança.  No 
rad ioamadorismo nada é mu ito 
garant ido,  sempre pesqu isado, 
desde a variação das manchas 
solares ao estudo topográfico. 
Olhe quantas moda l idades temos 
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Thomas Dias Furtado é formado em 
Engenharia de Telecomun icações e desde 
criança sempre gostou de e letrôn ica e 
tecnolog ia .  

Teve contato com rad iocomun icação em 
1 998 ,  quando morava em Pouso Alegre 
(MG) ,  através da Faixa do Cidadão. No ano 
2000 Thomas se mudou para Flor ianópo l is ,  
onde t i rou sua l icença para operar na Faixa 
do Cidadão com o ind icativo PX5D3993. 
Devido as ativ idades escolares e ao traba lho ,  
Thomas acabous e afastando do R1 . 

dentro do hobby, do cód igo morse 
aos modos d ig ita is ,  do contato 
local ao i nternaciona l ,  do uso de 
saté l ites (a lguns  de uso exclus ivo 
para rad ioamador) aos testes com 
reflexão l unar. 

A fi na l idade deste texto é tentar 
esclarecer o que  o rad ioamadorismo 
representa pra m i m ,  demonstrando 
seu propósito. Faço uma le itura ,  
não considerando como verdade 
absoluta.  Não é meu interesse gerar 
a lguma polêmica ou menosprezar 
outra l i nha  de pensamento 
d iferente da m inha .  Espero, 
todavia ,  que seu je ito de pensar 
sobre rad ioamador ismo esteja 
l igado à paixão e que aprimore 
seus conhec imentos ,  amp l ie  sua 
visão sobre o m undo ,  que te dê 
momentos de satisfação e a legria , 
sabendo que haverá também 
decepções e frustrações, sempre 
recompensadas com momentos de 
alegr ia. 00 
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E m  20 1 4 , teve contato com o 
Rad ioa mador ismo na fa ixa de VHF, o que 
reascendeu o seu interesse por  Rád io .  Logo depois 
conheceu o H F, seu modo prefer ido. Em novembro 
do mesmo ano prestou a prova para a classe C ,  
e hoje Thomas é l icenciado como PU5DTH em 
Flor ianópo l is .  

p laneja e investe constantemente em sua estação 
idea l ,  chegando inc lus ive a comprar um terreno 
em local estratég ico para a construção de um novo 
QTH . Suas metas são a promoção para a Classe 
B e o DXCC. 
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Dentro do Radioamadorismo,  Thomas conheceu e 
se apa ixonou por DX e Contestes , e desde então 
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Para participar dessa coluna, envie um breve 
relato de sua história como radioamador e 
fotos de boa qualidade de sua estação. Envie 
por e-mail! 
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I m pl icações Pena is na Prática 
do Rad ioa madorismo e 
Rad iocom u n icação em Gera l  
Pa rte I I I  
Continuamos a excelente matéria do colega Adir, PY5ZOZ, sobre questões legais 

na prática do Radioamadorismo. Adir é Radioamador (PY5ZOZ), Advogado (OABI 

PR 20459) e professor de direito na PUC-PR. 

2 .5 .2 .  TELECOM UNICAÇÃO C LANDESTINA 

O art igo 1 83 da LGT d iz que o crime é 
"Desenvolver c landesti namente at iv idades 
de telecomun icação" e o parágrafo ú n ico do 
art .  1 84 d iz que  é "clandesti na a at iv idade 
desenvolv ida sem a competente concessão,  
perm issão ou autorização de serviço, de 
uso de rad iofrequência e de exploração de 
saté l i te" .  Radiocomun icação é uma forma de 
telecomun icação (art .  60 da LGT) ,  no qua l  se 
i nclu i  o rad ioamadorismo, inc lus ive por  saté l ite , 
o que faz abarcar a h ipótese de incidência 
de l ituosa prevista no art .  1 83 da LGT. 

Como visto na decisão do STJ , o e lemento 
centra l  caracterizador do de l ito do art .  1 83 é 
a c landesti n idade.  O rad ioamador com uma 
estação l icenciada , c laramente, está fora 
de qua lquer  poss ib i l idade de enquadramento 
neste d isposit ivo, pois o e lemento da ocultação 
da ativ idade i nexiste . Só por este aspecto 
conc lu i-se pela não revogação do art .  70 do 
CBT. Além da c landesti n idade,  a j u risprudência 
vem i ncl i nando-se no sent ido que o de l ito 
t ip ificado no art .  1 83 requer a habitua l idade 
para sua configuração . 

EMENTA:  HABEAS CORPUS. 
ATIVIDADE DE TELECOMUNICA ÇÕES 
CONTRA O DISPOSTO EM LEI. TIPIFICA ÇÃ O 
DA CONDUTA.  ART 70 DA LEI N° 4. 1 1 7162. 
IMPOSSIBILIDADE. HABITUALIDADE DA 
CONDUTA.  INCIDÊNCIA DO ART 1 83 
DA LEI Nº 9. 4 7219 7. ORDEM DENEGADA. 
1 .  A diferença entre a conduta tipificada 
no art. 70 do antigo Código Brasileiro de 
Telecomunicações e a do art. 1 83 da nova lei 
de Telecomunicações está na habitualidade da 
conduta . 2. Quando a atividade clandestina de 
telecomunicações é desenvolvida de modo 
habitual, a conduta tipifica o disposto no art. 
1 83 da Lei n º  9. 4 72197, e não o art. 70 da Lei n º  
4 .  1 1 7162, que se restringe àquele que instala 
ou utiliza sem habitualidade a atividade ilícita 

em questão. 3. A denúncia narrou o uso ilegal 
das telecomunicações de modo habitual pelo 
réu, sendo correta a tipificação que lhe foi dada.  
4. Ordem denegada. (HC 93870, Relator(a) : 
Min. JOA QUIM BARBOSA, Segunda Turma, 
julgado em 20104120 1 0, DJe- 1 68 DIVUL G 09-
09-20 1 0  PUBLIC 1 0-09-20 1 0  EMENT VOL-
024 1 4-02 PP-00339 RT v. 99, n. 902, 20 1 0, p.  
483-486) .  - (Sublinhamos) .  

Portanto aque le que desenvolve comun icação 
c landesti na ,  isto é, sem l icença ,  ut i l izando 
equ i pamento desti nado exclus ivamente ao 
rad ioamadorismo,  à fa ixa-cidadão ou ao SLP, 
i nsta lando torres ,  fixando equ ipamentos em 
veícu los ,  etc . , não tem como caracterizar a 
eventua l idade na comun icação desenvolv ida .  
É hab itua l  e atra i a i nc idência do crime t ip ificado 
no art igo 1 83 da LGT, ma lgrado a lgumas 
decisões d ivergentes . 

EMENTA: DIREITO PENAL. ART 1 83 DA 
LEI Nº 9. 4 7219 7. DESENVOLVIMENTO 
CLANDESTINAMENTE ATIVIDADES 
DE TELECOMUNICA ÇÃ O. 1. As provas 
produzidas ao longo da instrução processual 
permitem concluir, de forma inequívoca, pela 
presença da materialidade e perfeita definição 
da autoria do delito imputado à ré. 2. A operação 
de estação transmissora de radiocomunicação 
de Serviço Limitado Privado, sem autorização 
da ANATEL, configura o delito do artigo 1 83 da 
Lei nº 9. 4 72197. 3. A reprimenda fixada para 
a ré restou devidamente fundamentada, 
observados os princípios da discricionariedade 
vinculada e da individualização da pena. 
(TRF4, A CR 5009 1 1 3-03. 20 1 3. 404. 7 1 08, 
Oitava Turma, Relator pi Acórdão Leandro 
Paulsen, juntado aos autos em 1411 0120 14) .  

Tem empresas, por  exemplo as de segu rança 
de eventos ,  que ut i l izam equ ipamentos 
nas frequências de rad ioamadorismo para 
fazer comun icação em apoio a sua ativ idade 
econômica ,  quando o correto ser ia v ia 
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serv iço l im itado privado (SLP) .  
I sso também ocorre na  agr icu ltura ,  
voos l i vres ,  tri l ha ,  paraqued ismo,  
pa int  bal i ,  etc . É comu m  "trombar" 
com ta is transmissões ao fazer 
uma varredura de frequências .  
Quem , sem qua lquer  l i cença 
ou tenha l i cença que  não seja 
para rad ioamadorismo,  transm ite 
nas frequências desti nadas ao 
rad ioamadorismo também comete 
o de l ito de telecomun icação 
c landesti na ,  desde que  habi tua l . Por 
isso é usua l  entre os rad ioamadores 
se identifica rem pelos ind icativos de 
suas estações .  Aque le que não se 
identifica é tachado de "clandesti no" .  

Ao que  toca especificamente ao 
radioamador, conforme já  apontado 
na decisão do STF, ao possu i r  uma 
estação l icenciada ,  fica afastado 
comp letamente a h ipótese de 
ap l icação do art .  1 83 da LGT, por 
i nexisti r a c landesti n idade no que 
toca especificamente ao serviço de 
rad ioamadorismo,  mas poderá ser  o 
a rt .  70 do CBT, conforme veremos 
ad iante.  

Entretanto , tendo o rad ioamador 
sua l i cença e ut i l iza seus 
equ ipamentos com fi na l idade fora 
do rad ioamadorismo,  desde que 
habitua l ,  poderá i ncid i r  no de l ito do 
a rt .  1 83 da LGT. É o caso de fazer 
rad iocomun icação nos espectros 
de frequências desti nados ao SLP, 
móvel aeronáut ico , fa ixa-cidadão,  
serv iços púb l icos (bombeiros,  
pol ícia ) ,  etc .  Sua l i cença é para o 
rad ioamadorismo e não para estes 
serviços .  

Por isso a importância de saber 
exatamente as d ivisões do espectro 
de frequência e a exata desti nação 
dos seus serv iços . Só para se ter 
ide ia desta d ivisão espectra l e 
poss íve is equ ívocos operaciona is ,  
as frequências entre 7 . 000 kHz 
a 7 . 300 kHz forma no Bras i l  a 
banda de 40 metros desti nadas ao 
rad ioamadorismo.  Entretanto ,  de 
7 .200 a 7 . 350 ,  i nternaciona lmente 
é desti nado a rad iod ifusão em 
ondas curtas na banda de 41  
metros .  E ntão , entre 7 .200 a 7 . 300 

as frequências são comparti lhadas 
conforme regu lamentação 1 ,  sendo 
que a rad iod ifusão de modo 
prioritário e o rad ioamadorismo de 
modo secundário (não podendo 
atrapa lhar a rad iod ifusão) ,  desse 
modo, se em 7 .250 kHz se ouve 
uma estação de rad iod ifusão 
e ao lado,  em 7 .260 ,  uma de 
rad ioamador, não há violação da 
banda por ambas as modal idades.  
Supõe-se que o rad ioamador 
conheça a d ivisão espectra l ,  pois 
faz prova de tal habi l idade perante 
a ANATEL para obter o COER.  Se 
transmit ir  em frequências fora da 
banda de 40 metros , pouco aba ixo 
dos 7 .000 kHz estará transmit indo 
em frequências desti nadas ao 
serviço l im itado privado STFC2. 
Se acima dos 7 . 300 kHz estará 
transmit indo na banda de ondas 
curtas de 41 metros ( radiod ifusão 
em AM) .  Nestes exemplos ,  não se 
está transmiti ndo nas frequências 
do serviço de rad ioamador, mas 
de outros serviços .  No caso , há 
a c landesti n idade do ato , pois 
e la se caracteriza por transm it ir 
sem concessão , permissão ou 
autorização de serviço (parágrafo 
ún ico do art .  1 84 da LGT),  desde 
que, como d ito , for e la habitua l .  Se 
eventua l , a í  é caso do art .  70 do 
CBT. 

No que toca a pena de mu lta 
prevista no art .  1 83 da LGT, de R$ 
1 0 . 000 ,00 ,  a mesma é inap l icáve l .  
Tota lmente ao  arrepio da parte gera l  
do Cód igo Penal  e do princ íp io da 
i nd iv idua l ização da pena pelos 
d ias-mu lta . O legis lador impôs a 
mesma mu lta para quem tem um 
transceptor fa ixa-cidadão i rreg u lar  
e para aquele que tem uma central 
c landesti na de TV a Cabo do qua l  
obtém renda .  A j u risprudência 
inc l ina pelo entend imento que a 
mu lta deve ser em d ias-mu lta , 
conforme art .  49 do CP. 

EMENTA: PENAL. 
RADIODIFUSÃ O. "RÁDIO-
PIRATA ". LEI Nº 9. 4 7219 7. MULTA.  

1 .  Ver resolução 452/2006 da ANATEL.  

2 .  Telefôn ico fixo comutado ( instrução 

DENTEL 1 1 /8 1 ) .  
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INDIVIDUALIZA ÇÃ O DA PENA. 
CÓDIGO PENAL. PRECEDENTES. 
1. A prática de radiodifusão ("rádio­
pirata 'J sem autorização/permissão 
se insere na classificação do art. 
1 83 da Lei nº 9. 4 72197. 2. A pena de 
multa do art. 1 83 da Lei nº 9. 4 72197, 
em valor único, confronta o 
princípio da individualização da 
pena, devendo ser aplicados os 
parâmetros do art. 49 do Código 
Penal. Precedentes desta Corte. 
(TRF4, A CR 2000. 7 1 . 04. 006850-
3, Oitava Turma, Relator Luiz 
Fernando Wowk Penteado, D. E. 
2 110512008) .  

Entendo ,  entretanto, que  a soma 
do valor dos d ias-mu lta não pode 
u ltrapassar o va lor de R$ 1 0 . 000 ,00 ,  
vez que  a pena ficaria maior  que o 
l im ite penal  máximo da norma .  

2 . 5 . 3 .  I NSTALAÇÃO E USO DE 
ESTAÇÃO NÃO AUTORIZADA 

Do exposto no item anterior, detra i­
se então que parte das condutas 
do art .  70 do CBT estão revogadas 
pelo art .  1 83 da LGT. Este 
d isposit ivo entretanto não abarcou 
todas circunstâncias de l ituosas do 
art .  70 do CBT, pri nc ipa lmente em 
dois aspectos fundamenta is que 
são a fa lta da c landesti n idade e da 
habitua l idade .  

Em resumo ,  este d ispositivo 
se ap l ica quando a estação é 
completamente c landesti na e usada 
de modo eventua l ,  ou, se l icenciada ,  
de modo hab i tua l  ou  eventual  e em 
desacordo com os regu lamentos . 
Conforme decisão retro transcrita 
do STF se a transmissão for 
c landesti na e hab itua l ,  é o crime 
do art .  1 83 da LGT. Ao fa ltar a 
habitua l idade ,  qua lquer  atividade 
de telecomun icação ,  seja em que 
serviço for, c landesti no  ou não, já não 
é mais crime de  desenvolv imento 
c landesti no de com u n icação. 

DIREITO PENAL.  EQUIPAMENTO 
RADIOAMADOR. ART 1 83 DA 
LEI Nº 9. 4 7211 997. AFERIÇÃ O DA 
PO TENCIALIDADE LESIVA POR 
LA UDO PERICIAL.  A USÊNCIA.  
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IN DUBIO PRO REO. A USÊNCIA 
DE DOLO. A TIPICIDADE. 
APLICA ÇÃO DO PRINCÍPIO DA 
INSIGNIFICÂNCIA.  

1 .  O acusado foi absolvido da 
prática do crime previsto no art. 
1 83, caput, da Lei nº. 9 .4 72197, 
nos termos do art. 386, Ili, 
CPP, por ter desenvolvido, 
sem a autorização do poder 
concedente, atividade de 
telecomunicação através do uso 
de equipamento radioamador, 
o qual se encontrava instalado 
em seu veículo automotor, uma 
Pajero TR4. 

2. o desenvolvimento 
atividades clandestinas 

das 
de 

radiodifusão era realizado de 
forma habitual pelo apelante. 

3. Para a Excelsa Corte. ocorre 
o crime previsto no art. 1 83 da 
Lei nº 9. 4 7211 997 - Desenvolver 
clandestinamente atividade 
de telecomunicação - quando 
houver habitualidade na 
conduta do su;eito ativo. caso 
contrário. não sendo rotineira 
a prática ilícita o caso é de 
enquadramento nas penas do 
art. 70 da Lei nº 4. 1 1 711 962. 
menos severa. Precedente do 
S TF 

4. Tanto numa como noutra 
tipificação, no caso concreto, 
verifica-se que não há 
elementos que classifiquem 
a conduta do acusado na 
utilização da referida rádio 
como criminosa. 

5. Não há qualquer indicativo 
de que o acusado tenha 
obtido vantagem financeira 
com o funcionamento do 
radioamador, utilizando-o 
como mero meio de 
comunicação entre os 'Jipeiros" 
durante as trilhas das quais o 
recorrido afirmou participar. 

6. A instrução criminal não logrou 
resolver importante questão 
quanto à tipificação da conduta 

www.cq m ag az i n e . co m . b r  

atribuída a o  réu sobre, no 
caso, a potência do rádio 
como baliza objetiva sobre a 
lesividade das transmissões 
empreendidas. À vista dos 
autos, não há certeza quanto 
a potência do equipamento 
apreendido, eis que inexiste 
nos autos qualquer perícia a 
elucidar a questão. 

7. Pelos dados da experiência e 
o local onde funcionava, sendo 
rádio de pequeno porte e de 
alcance limitado com o escopo 
de mera comunicação entre 
os 'Jipeiros", deve-se entender, 
como de baixa potência, diante 
da dúvida que, de ordinário, em 
matéria penal, interpreta-se 
em favor do réu, entendendo 
válidas as razões de decidir da 
sentença por seus próprios 
fundamentos. Excertos da 
sentença transcritos. 

8. A conduta, se chegar a 
configurar ilícito apenas 
comporta sanção na órbita civil, 
não podendo ser perseguida no 
âmbito criminal pela ausência de 
caracterização do dolo por parte 
do acusado, bem assim, pela 
inocorrência de potencialidade 
lesiva ao bem tutelado pela 
norma penal, diante da flagrante 
incapacidade de causar danos 
a terceiros em virtude da baixa 
potência, devendo o acusado 
ser absolvido, pela aplicação 
do princípio da insignificância. 
Precedente TRF3 e TRF5. 
Apelação criminal improvida. 

( P R O C E S S O  
0 0 0 4 5 8 9 5 9 2 0 1 2 4 0 5 8 4 0 0 ,  
A C R 1 0 5 6 3 / R N ,  
DESEMBARGADOR FEDERAL 
JOSÉ MARIA L UCENA, Primeira 
Turma, JUL GAMENTO: 3 111 0120 1 3, 
PUBLICA ÇÃ O: DJE 0711 1120 1 3  -
Página 2 1 3) (sublinhamos) .  

Deste conju nto de decisões , as 
conclusões que parecem ser a mais 
acertadas são: Se c landesti na e 
habi tua l , será crime na forma do 
art igo 1 83 da LGT. Se c landestina 

e eventua l , é o crime capitu lado no 
art . 70 do CTB . Se não c landesti na ,  
tanto habitual  ou eventua l ,  mas em 
desacordo com o serviço,  é também 
caso do art .  70 do CBT. 

Entretanto ,  como já apontado ,  
o de l ito é formal . Basta ter  uma 
estação com potencia l idade de 
transm issão. Neste aspecto há de 
ser bastante criteriosa a aná l ise no 
caso concreto , pri nc ipa lmente se 
envolver um rad ioamador. Neste 
caso , são duas condutas i l ícitas :  a 
i nsta lação e a uti l i zação .  

A insta lação imp l ica em 
proced imentos que  resu ltem na 
operac iona l idade do conju nto 
transmissor, basicamente uma 
fonte de energ ia ,  u m  transceptor 
e um conjunto i rrad iante (antena)  
e isso um HT tem !  Já a ut i l ização é 
a operação em s i .  

Não  é d ifíc i l  concl u i r  pe la 
existência do crime quando quem 
insta lou uma estação em tota l 
desconhecimento das autoridades 
competentes e a opera em qua lquer 
serviço. Aqu i ,  basta a i nsta lação , 
com potenc ia l idade de dano pelo 
eventual  uso .  Quem não sendo 
rad ioamador tem u m  HT de VHF, 
por exemplo ,  mesmo que não o 
l i gue ,  formalmente,  comete o de l ito , 
desde que  o equ ipamento tenha  
potenc ia l idade de dano ao ser  usado.  
Não se requer a efetiva ut i l ização ,  
basta a eventual  i nsta lação, pois 
se a lém da instalação houver o uso 
habitual é caso do crime do art .  1 83 
da LGT. 

Voltando então a situação daque le 
repórter po l ic ia l  que  i l ícito a lgum 
comete ao ouv i r  a frequência da 
pol ícia ,  se e le ut i l iza na escuta um 
equ i pamento com potenc ia l  também 
de transm it i r, o de l ito do art .  70 do 
CBT se configura em tese , caso não 
seja rad ioamador. 

Porém ,  a aná l ise adqu i re outros 
contornos quando se tratar de 
uma estação l icenc iada .  Conforme 
entend imento j u risprudencia l  
retro apontado ,  quando existe 
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o l i cenc iamento do serviço, 
i nexiste a c landest in idade da 
te lecomun icação , de ixando de 
i ncorrer no de l ito do art .  1 83 da LGT 
e podendo i ncid i r  no a rt .  70 do CBT. 

A maioria dos equ i pamentos 
comercia is  dest inados ao 
rad ioamadorismo,  i nc lus ive com 
homologação pela ANATEL,  
possuem capacidade de operar  
em outros serv iços .  Parte-se do 
pressuposto que o rad ioamador 
sabe d isso. Já não há mais que 
se ana l isar o de l ito pe lo fato da 
insta lação , mas agora pelo aspecto 
tão somente do uso .  A insta lação 
pressupõe-se rea l izada com a 
devida autorização,  afastando a 
c landesti n idade do art .  1 83 da LGT. 

No que toca ao rad ioamador com 
estação l icenciada e uso exclus ivo 
no serviço de  rad ioamadorismo,  a 
habi tua l idade é d ispensável para 
o mesmo inc id i r  no de l ito do art .  
70 do CBT, vez que  o e lemento 
c landesti n idade não está presente , 
não tendo como inc id i r  o crime 
t ip ificado no art .  1 83 da LGT, o que 
faz lhe restar ap l icável somente o 
art .  70 do CBT. Se o rad ioamador 
usa sua estação autorizada para 
a classe C e transm ite em bandas 
para rad ioamadores das classes 
B e A, do qua l  não possu i  l i cença ,  
o faz "sem observância nos 
regu lamentos" que o art .  70 do 
CBT faz referência e o crime se 
consuma .  Se fizer ma is  de uma vez 
ou hab i tua lmente,  é caso apenas de 
crime conti n uado (art .  70 do CP) .  

Entretanto ,  se o rad ioamador ut i l iza 
a estação l icenciada em serviço 
d iverso ao do rad ioamadorismo, 
há que se ana l isar a existência 
ou não da habi tua l idade ,  pois em 
ambos os casos , a transmissão é 
c landesti na ,  pois quem transm ite 
não é mais uma estação de 
rad ioamador, mesmo que na 
transmissão ele se identifique como 
ta l .  Só será estação de rad ioamador 
enquanto transmiti r nos moldes do 
regu lamento do rad ioamadorismo, 
estando fora deste contexto quando 
transmit i r  em outros serviços . Aqu i  

o que se aborda é o uso  da estação 
rad ioamadora em outros serviços 
de modo efetivo. Se habitua l ,  por 
exemplo ,  para fa ixa-cidadão ou 
entre 6 . 765 a 7 .000 kHz,  frequências 
estas reservadas ao serv iço l im itado 
privado,  são crimes do art .  1 83 da 
LGT, pois não é uma estação da 
fa ixa-cidadão ou do SLP, é uma 
estação clandesti na neste serviço, 
porque o que está l icenciada é a 
estação rad ioamadora .  Porém ,  se 
de modo eventua l ,  inc ide o art .  70 
do CBT. 

A s imples insta lação por 
um  rad ioamador da estação 
rad ioamadora com capacidade de 
transmit i r  a lém das frequências da 
classe l icenciada , também para as 
outras classes , ou então para outros 
serv iços , não será crime .  Tanto 
não é que o parágrafo ún ico do 
art .  57 do CBT autoriza a estação 
não l i cenciada a transmit i r  para 
aeronaves quando em per igo. 
Seria i rracional adm it i r  que a 
s imples insta lação é crime mas 
a sua operação em emergência 
não. Para atender um  inesperado 
chamado de emergência a estação 
tem que estar i nsta lada ,  pois como 
seria comun icado para insta lá- la e 
atender emergência no curso da 
ocorrência desta? Se pode o ma is ,  
obviamente, pode o menos .  É a 
sua efetiva operação (ut i l ização) ,  
fora da situação de emergência ,  
que configura crime por  parte do 
rad ioamador. Neste caso particu lar 
e específico ao rad ioamador, é 
necessária a prova da materia l idade 
desta operação, ou seja ,  do uso 
efetivo, pois a i nsta lação não 
configura crime .  

Mesmo neste caso, o crime do art .  
70 do CBT conti nua sendo forma l ,  
po is  o que terá que ser  provado é 
a i rregu lar  operação em si e não a 
existência de dano dela decorrente ,  
mas  mera potencia l idade de le 
ocorrer. Reafi rma-se então que,  
no caso do rad ioamador, se sua 
estação insta lada tenha capacidade 
de transmit i r  em outros serviços , 
não é caso de ti p ificação do crime 
pela conduta da " insta lação" mas 
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poderá ser pela do "uso" , isso 
quando com a efetiva prova do seu 
uso e potencia l idade de dano .  

Resumindo em re lação ao 
rad ioamador com estação 
l i cenciada :  1 )  Comete o crime 
do art .  1 83 da LGT quando 
transmit i r  em outros serv iços de 
modo hab itua l .  2 )  Comete crime 
do art .  70 do CBT quando :  2 . 1 )  
Transm ite habi tua lmente ou não 
em frequências de outra classe 
de rad ioamador, d iversa da sua 
l icença ; 2 .2) transm ite em serv iço 
d iverso do rad ioamador ismo de 
modo eventua l . Não comete crime 
a lgum pela s imples i nsta lação ou 
capacidade de uso da estação em 
outros serv iços . 

No outro ângu lo  desta aná l ise ,  o 
rad ioamador tam bém poderá ser a 
v ítima .  Estações l icenciadas para 
outros serv iços podem i nterferi r e 
atrapa lhar o desenvolvimento do 
rad ioamadorismo.  Certos serv iços 
l icenciados acabam i nvad indo o 
rad ioamadorismo .  São exemplos 
d isso a lgumas formas de SLP, 
pr incipa lmente em VHF nas 
frequências de 1 54 , 5  a 1 56 m Hz. 
Ut i l izam nelas os equ i pamentos 
fabricados para o rad ioamador ismo, 
e ,  desconhecendo os l im ites do 
espectro de frequência do SLP, 
com estes apare lhos i nadequados 
adentram nas frequências do 
rad ioamador ismo em VHF ( 1 44 a 
1 48 mHz) .  Outro caso é a estação 
l icenciada para a fa ixa-cidadão, 
que deve operar na banda de 
1 1  metros e ,  por alterações nos 
equ ipamentos , transm item nas 
bandas de rad ioamador de 1 2  e 1 O 
metros . Em ambas as situações , 
se for eventua l  o crime é do art .  70 
do CBT, se habi tua l ,  do art .  1 83 da 
LGT, sejam ou não l i cenciadas ta is 
espécies de estações.  
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CN-801 Linha de wa11íme11os/Medido111s ROE Profissionais 

80 1 V: 1 40 - 525MHz / até 200W 80 1 H P :  1 , 8 - 200MHz / até 2kW 
801 G :  900 - 1 300MHz I até 20W 801 HP3 :  1 , 8 - 200MHz / até 3kW 

80 1 5 1 1 :  900 - 2500MHz / até 20W 
Chave seletor de potênc ia Média e PEP 
Leitu ras FWD (d i reta) , REF ,  ROE exi b idas s imu ltaneamente 
Conectores separados ANT/TX - C i rcu itos de baixa perda - I l um inado 
S ist. de Ponte i ros Cruzados 

CHV-5X Antena Dipolo Rotativa 40/20/15/10/6M 
Restrições de antena no condomín io? Espaço l i m itado? 
Quer operar de forma d iscreta? Precisa de uma antena 
mu lt ibanda H F/6M pequena para uso portát i l  e em emer­
gências? . . .  A CHV-5X é uma ótima escolha! Leve , co111 
pacta, d ipo lo meia onda rotativa. Pode ser montada em 
várias configu rações : "V" , " horizonta l"  ou  como "plano 
terra" . Cada banda é ajustável independentemente. 

Comprimento: Aprox. 4m (montada horizontalmente) 

Peso: Aprox. 2 , 7  Kg (inc lu i  p laca de montagem e balu n) 

Potência Máx. : 40/20M: 1 50W SSB 1 5/1 0/6M: 220W 

CAA-500 Mark li Analisador de impedância e ROE 
M edidor  de ROE e impedâ 1c ia total de alta prec isão. Med idor 
com ponteiro duplo cruzado e d isplay analóg ico em tempo real . 

O eq u i pamento idea l  para aj ustes ,  afer ição e fabr icação de 
antenas de qua lquer  t ipo .  

Cobre toda a fa ixa de frequênoia de 1 , 8 a 500MHz .  

Dois conectores de antena, "S0-239 " e "N "  (acima de 300 M Hz) . 

Al imentação por p i l has ou a l imentação externa CC (8 - 1 6 Volts). 

Mais informações, ligue ou visite a Radiohaus, 
distibuidor autorizado para o Brasil! 1 
Rad iohaus. Rua Candelária ,  672 Centro - CEP 1 3330-1 80 - l nda iatuba - SP 
( 1 9) 3894-2677 • FAX ( 1 9) 3894-2677 Ramal 12 • www.rad iohaus.com.br 

Tradução e adaptação: Gui lherme Gondolo Hübsch 
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